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Aulas se iniciam na semana do 
Carnaval com garantia de vagas 

Nesta quinta-feira, . l • d~ _mau;:o, po_rtanto. na se­
man1t do carm=1val, 5era reiruciedo o periodo letivo nas 
e~olas da rede municipal - num total de 104 unida­
d;~ _ e que !te prolongara exatamente por 18~ dias <te 
aulas. A coordenadora d<? A.."~untos Edueactona,s da Se­
i·retaua l\tunic1pal ~e Educação e Cultura (SE:\tEC), 

rofe.ssora Elia. Rohm Brandão. disse que nenhuma 
~riam;l'l pede ficar sem matricul~ por falta de vagu. 
~ na.o houver vaga. na rede municlpal. próxima da re­
;dê-ncia da ('riança, a matricula pode se realizar na PS­
cola do E.~lado e, em Ultima mstã.ncia, na rede par­
bcular, eom bolsa fornecida pela Pi·efeitura. 

No ano pas5:ado. a. 1ede e.scolar municipal atendeu 
cerca de 52 mn alunos. Em \•i.sta do aumento natural 
no nwn•ro de alunos a se matricularem. em 84. a 
~E',IEC Jnaugurou duas novas escolas - uma em Mes.­
;uita e a out ra em Queimados - e estendeu, na maio• 
ria das unidades, o atendimento no 3~ turno. ~mbora 
no ano passado o_ governo estadual tomasse a imciativa 
de colocar l!m prat11::a o proJcto M€Los à Obra nas Es­
c0last, pOd'?--SE adiantar que nem 20'í- das escolas mu• 
nicipais sofreram modificações que pudessem ao menos 
!-Cr claSS1ficada,s de , relativas,., pois a campanha não 
obteve o êxito esperado junto à população. O acumulo 
de profes!:-ores em escolas mais bem dotadas ~m termos 
materiais e prôxima.s ao Centro é um problema que 
ainda não foi resolvido em toda a sua extensão. 

BOLSAS DE ESTl'DO 

o periodo para a matricula de crta.nças na rede mu­
nicipal foi d~ 6 a 15 .de fevereiro .. Para as mães que 
não coTtseguiram matricular seus _filhos nas escolas do 
municip10, a professora Eh~a Rohm Brandão adiantou 
que e1a!- devem procurar a SE.MEC. na Rua Treze de 
)taio, 1.431. em c1ma da Drogaria Amencana. no Cen­
tro. t:m conYênio firmado com o Centro Regional de 
Educação (CRE) e!-tabel"!ce que as escolas estaduais 
atendam essas crianças. de preferência próxima.~ às 
sua~ casas, Se não for ops.sí,·el, de\'ido ainda à falta de 
'\'aga, a sEMEC se encarregará de fornecer uma bolsa 
de estudo int"!gral à criança para que ela se matncule 
em uma e;;cola da rede de ensino particular. segundo 
informaçõei:, da professora Elisa Rohm Brandão. 

Para proporC'i('nar um •atend1me:1to mais amplo') du­
l · nte a fa~e de mall ~cuias. a Prefeitm·J. àe Nova Igua­
,..1, ina1,1g,.1rou duas noves uni.dad .. s: as escola.:. muni­
c·ipai:,c Deoclécio Dias !\tachado no bairro Cosmorama. 
em :\lesquit.i _ e a t Bairro Santa Rosa,. na localidade 
do mesmo nome, no Distrito de Que:mados. 

~E)I PERSPECT1VAS 

Dois gra,·es problemas no ensino público municipal 
a.ir.da persi,:tem o número exagerado de professores ~m 
e!colas . maíS requisitada..<;;"', enquanto outtas carecem 
de$.$es profissionais, por se tratar de unidades ~tuadas 
em locais d"! dWcil acesso, e o estado de precána con­
servação na maioria quase absoluta das escolas. Em re­
lac;:âQ ª? primeiro. é conveniente lembrar que a SEME~. 
no início do ano passado, aparentemente sem favorec.1-
mento!-(, remanl:'jou 115 professores lotados no Colég•~ 
Monteiro Lobato_ no centro. e que se encontravam ah 
praticamente sem runçào. Na ocasião. a Secretária de 
Educa,:ào, Ana, Maria Ramalho, foi veementemente criti­
aida por P\là ~ão saneadora, mas não cede.u às pres-
1,ões de 4 políticos, amigos e até da~ prôpr1a.s profes~ 
.i<:0r>'l! 

Criado com a intenção de despertar o sentimento 
de co-,esponsabil.idade da populaça.o com a coisa pú­
blica. o governo estadual iniciou, no ano passado. o pro­
)Pto cMãos à obra nas Escolas>. Na êpoca, os profes­
c0res. através de apelos aos pais ~ nos .contatos com 
L,.. lojas comerciais e com a indústria.. solicitaram doa­
c;;ões em fonna de material de construção para ser uti• 
liz.ado na <reconstrução• das escolas. •Isso é problema 
do governo e não meu>, era a resposta mais comum. 
A i.niciatJ.va foi usada nas -escolas municipais, mas po• 
de-se d1zer que nem %07, das e!'IColas !oram melhor,._ 
das. Em grande nümero elas continuam funcionando 
'Pretariamente e 1-,em perspectivas de mudanças a curto 
s:--azo. 

Justiça traz Mauro 

Vasconcelos de volta à 

presidência da Câmara 
O \'ereador Mauro Vasconcelos (PDT) rea-
811miu ontem, sexta-feira, a presidencia da 
Câmara Municipal de Nova Iguaçu, po~ for­
ta de uma liminar concedida pelo Jmz Jo­
•é Carlos de Figueiredo. deferindo manda­t de segurança impetrado pelo advogado 

Parlamentar, Ronaldo Machado. 

Presidente de Bloco leva tiro 
Mr não entregar a subvenção (P. 2) 

Absolvição de Paulo "H ulk" 

Advogado acusa Estado de fazer 
política com Esquadrão da Morte 

p ex-PM Paulo Alves Fer- a ver com o fato, fica a pro- Com a absolvidão de Paulo não tendo, por e..s.se motivo. 
reira, o Paulo Bulk acusado va de que a trincheira po- Hulk na madrugada desta ''condições de cncalT\tnhar 
pelo Dep~r~amento Geral de lítica está sendo destruída". terça~[elra, o advogado Ed- de maneira competente a$ 
Pohcla Civil de ter assassi- Ele condenou. ainda, o fato son Ferr~tra destacou que o denúncias contra o denomi-
nado os menores Aristides de a Comissão ser constltui- seu trabalho to 1 faclUtado nado Esquadrão d.a Morte. 
FUho, o Tide .. e Severino Nas- da por advogados do Rio, pela 'fragilidade das pro- mesmo porqu~ o.s .seus mem• 
cimente. o Pingo, a sangue- "sem conhecimento da r':!a- vas"· bros nem estiveram aqui Ela 
frio, na noite de Natal de tidade de Nova Iguaçu''. tem contra si o fato de· não 
1982, em Areia Branca. {oi - As testemunhas arrola- ter encaminhado nenhuma. 
absolvido _na madrugada de SEl\1 CREDIBILIDADE das pela Procuradoria Públl- tnvestlgação, que pudesse 
terça-feira, unanimemente Logo no inicio do governo ca, em sua maioria. não ti- provar. e o m corui~tência, a 
por sete Jurados. O advoga- Leonel Brizola, o detetive nham credibilidade pública. culpa de Paulo Alves F~rrel-
do de Paulo HuJk, Edson A.yres do Nascímento. lotado por se tratar de pe~oas en- ra", acentuou o advogado 
Ferreira, disse que o seu na Delegacia d~ Belford RO· volvidas. de uma forma ou · 
constituinte "se transformou xo. encaminhcu ao Bispo de éte outra, com a criminaUda- Alguns setores lígados as 
num grande simbolo. como Nova Iguaçu, Dom Adriano de. Se m dúvida nenhuma. causas criminais. em Nova 
se ele representa..ss~ o pró- Hlpolito, denuncias contra essas testemunhas toram a [gua~u. admitem que a ab-
prio Esquadrão da Morte, Por alguns integrantes do deno- matlria-prima da acusação solvição de Paulo Hulk. 'de 
motivos meramente pcllticos; minado Esquadrão da Morte. e da comissão do processo. uma certa forma·•, e uma 
no entanto. Paulo está preso um dos ataques mais violen- Os jurados, constitu1dos por mostra de que não é fácil 
há muito tempo e a matan- tos foi dirigido ao ex-PM pessoas de elevado gabarito provar a culpabilidade de um 
ça continua". Paulo Hulk, que. na ocasião moral e intelectual. a meu réu. d~vido. prinl:ipalmente. 

Apôs frisar QU'! a Comissão de seu primeiro testemunho ·,er, souberam identificar os 6. omissão das testemunhas. 
de Inquérito, constituída pe- qualificou o detetive Ayres de depoimentos verdadeirc..s que muitas vezes presenciam 
lo governe• estadual para "débil mental''. A Diocese disse Ed~on Ferreira. uma violência, mas não 5e 
apurar denúncias contra de Nova Iguaçu manteve sentem encorajadas a depor. 
possíveis integrantes do Es- contatos cem as ~uloridades 'JESTEi\ll'SHO DI FiCIL com medo de represálias fu-
quadrão da ri.tarte, é "uma estaduai.s, as quais constituí- turas. Em muitos casos, 
trincheira pohtica criada ram uma ccmt~âo de inque- Edson Ferreira condenou o acrescentam essas fontes. '85 
co:n a finalidade de desviar rito que se encarregaria de fato de a Comissão de ln- testemunhas até preferem 
as atenç-ões do povo para si", apurar todas as denúncias. quérito do governo estadual mudar seus depoimentos. di-
E d s o n F,rreira acentuou: PauJo Hulk ainda vai respon- ser formada por advogados. !icultando a <:>lucidação de 
"'Come as provas levantadas der outros processos por ho- delega1os e detetives que re- determinados cr~mes e a 
contra Paulo Hulk nada têm mícídio. sid~m e trabalham no Rio, identificação de seus autore-.s 

Casa da Boa Guia vai à Justiça 
contra o monopólio funerário 

O proprietârio da Casa 
Boa Guia - que, em junho 
do ano pas.sado foi autoriza­
da pela Prefeitura de reali­
zar serviços funerários. em­
bora tenha posteriormente 
concedido o alvará de tu·n­
cionamento -, Fernando 
Brigad~iro. garantiu Que en­
trará na Justiça com um pe­
dido de reconsideração do 
detpacho municipal. que ba­
seou-se no fato de que a Fu­
nerária São Salvadc·r é "con­
cessionária exclusiva do ser­
viço tuner8.rio no município". 

F"'rnando Brigadeiro argu­
mentou que o pedido de fun­
cionamento requerido pela 
Casa Bca Guia f o i negado 
r,ela Procuradoria da Prefei­
tura de Nova Iguaçu com 
b as e no processo julgado 
pelo Supremo Tribunal Fe­
deral, envolvendo o proprie­
tá1io de uma funerária, Ma­
no el de Jesus, e a ··são Sal­
vador'', cuja sentença reco­
nheceu a legitimidade do 
monopólio desta úJtima em-

presa segundo Brigadeiro. 
este ca.so não pode servir de 
base para e pedido da "Boa 
Gula", que ·'tem suas pro­
prias peculiaridades'' e da úl­
tima vez que foi julgado, no 
Tribunal d~ Alçada do Rio 
de Janeiro, "teve suas pre­
tensões reconhecidas como 
legitimas por unanl.n'lidade". 

PROTESTO VEEMESTE 

No hücio do gcverno Leo­
ne. no ano passado. um ho­
mem sacou de um revólver 
e deu alguns tiros par a o 
alto. em frente ao paço mu­
nicipal. com esta atitude, 
Fernando Brigadeirc·, autor 
dos disparos, pretendia cha-
01ar a aten~ão das autorida­
des municipais para o mo­
nopólio dos serviços funerá­
rios em Nova Iguaçu, exer­
cido pela "São Salvador", e 
que levou-o ··ao desespero de 
protestar e o m veemência" 
Após dJv-ersos entendimentos, 
o proprietário da Casa Boa 

Guia recuperou o seu Alva­
rá de Funcionamento, após o 
mês de junho. 

Curtosamente, a Prefeitu­
ra de Nova Iguaçu, em des­
pacho datado também de ju­
nho. proibiu a •'Boa Guia'' 
de exercer ativtdade parale~ 
la à da Funerãria são Sal­
vador, "concesslonãria exclu­
siva do serviço. funerário do 
município, nos termos do 
contrato com a Prefeitura" 

Além disso, a Prefeitura de 
Nova Iguaçu notificou a casa 
Boa Gula. no final de outu­
bro e no inicio de dez~mbro. 
através das notificações ... 
52. 073 e 22. 124, ameaçandC' 
a funerârla com multas, caso 
n ão paga:sse seus impostos, 
os quais. em seguida, foram 
todos saldados. 

"TAPEAR O PO\'O" 

Fernando Brigadeiro acha 
que o despacho que pro1be 
a Casa Boa Guia de prestar 
serviços funerários no muni-

cipio foi baseado r,eL" Pr"'­
curadoria da Prefeit1.ua de, 
)Jova lg!.1.açu no processo jul• 
gado pelo Supremo Tribuna.l 
Federal que negou ao Sr 
Manoel de Jesus {ex- soclo 
da •·são Salvador"t o direito 
de prestar serviços fune-ra-
1ios, garantindo o monopólto 
da concessionária lguaçuana. 
G sr ~lanoel de Jesus ga­
nhou a causa na primeira 
instância -e perdeu no Su­
premo, 

A cassação do alvara da 
Casa Bca Guia. portanto. se­
gundo o sr. Fernando Briga­
deiro, não foi Julgada e o m 
isenção pela Prefeitura: - A 
C:'!sa Boa Guia nãc foi di.:.­
cutida em Brasília . Eles e.s­
tão usando a causa do Ma­
nl.)el de Jesus. ccmpl~tamen­
te diferente, par::t tapeJ.r a 
cutra. ou seja: é mais um 
(:refeito para tapear o po;c,. 
curadores ou? e o me~mo dv 
ar:oiado num corpo de pra­
prefeito anterior - dcsab~­
tou Brigadeiro. 

Prefeitura já gastou 25 milhões em 
Carnaval que não vai atrasar 

Com orientação no senti­
do de não haver "atraso em 
h1potese n~nhuma", o desfile 
das escolas de samba. em 
!\ova Iguaçu, será realizado 
no domingo, .1 partir das 19 
hora.s, rei.tnindo as quatro 
integrantes do l.º Orupo. 
Até o momento em que te­
chàvamo.s esta ~dlção, na 
qulnt3.-!etra, o Diretor do 
Tt:souro Municipal. Ivany 
Lobo, dtsse que os gastos da 
Prefeitura com o carnaval, 
estão fltuados em torno de 
25 mllhôcs. 

A exemplo dos anos ante­
rior-:s, o Jeshle das escolas 
dl· iam?a t: Jos blocos c.a.r­
na\'alt.:scos sera realizado na 
A\'tnida Marechal Florianc 
p • '(Oto. no Centro, apenas 
Cú n uma mod1fic•açáo: ao 
lnvt.:S daa ·gambiarras", a 
Prefeitura vai llurnlnar à. 
avenida lOQ"l tl"fletor·s A 
modi!lc.·aç&.o. segundo o co­
ordenador do carnaval lgua­
t;uono. capitão José LOpc:1 de 
Brito, Mrvira p:r.rn "t"mbt1e~ 

2ar ainda mais a decoração 
C.:e rua", cujo t?ma se deno­
mina "Rio, Sol e carnaval". 

F-.ua proporcionar "mats 
conforto aos apreciadores do 
samba", o capltão José Lo­
pes de Brito adiantou Que 
~Hâ construida na Avenida. 
Marechal Floriano Peixoto. 
nas imediações do palanque 
ofldal, em fr~nte ao "Iguaçu 
Center·•, dua::,; argulbancadas 
em tubos de rerro, compos­
tas de cinco lances. com ca­
pacidade parn cerca de 600 
pessoas, .atém de nove. cabi­
nas lnd1vtduals. de~tmadas 
ao.s Jurados do d~.sfale. A tra­
dição de se mn.nter um ou­
tro oalangue. no Centto. no. 
Pra('o da Liberdade, sera 
m·.1ntlda. Segundo o capitão 
81 lto. todas as de.spes.1.s da 
Prefeltura com o carnaval 
lguaçuo.no serão dlvulgada.s 
pela lmpr!n.sa, •·numa espé­
cie dt' pre,.taçâo de contas' 
act:ntuou 
O DESFILt: 

o capitão Brito dtsie Que 

já deu orientação ao presl­
.,.:nte da .Associação de Blo­
cos e Escolas de So.mba de 
Novo. Igua<-u, no sentido de 
não haver atrasos: - Já 
aviul que não quero nos des­
files, Inclusiv~. para evitar 
atrasos que ocorrem sob a 
justificativa. de que um ôni­
bus quebrou ou Un'la alego­
ria engutçou, Já entrei em 
contato com uma empresa., 
que me forn:-ceu uma condu• 
ção pn1a buscar e, qt·e ou 
quem for necessário - frl• 
sou o capltào Brito. 

Com dittllo a uma subven­
<:ão Je >130 mil cruzeiros. des­
tinada a cada uma pela Prt>-
1t:1tur .1. ~ár.,;, .JS SL"guint~s a.s 
quatro í'Scolas de samb;t do 
1.0 Grupo. que desrtl.irão no 
domlnKo, em ordem de en­
truda n.i avenlda . "Brilha.n• 
te da Vila" t bairro Canaã, 
t m Comenda do,- Soarc:.s 1, 
··Unidos do Orl!nte" 1 Distrito 
de Queimados t. "Acadêmicos 
de Mtgud Coulo'• f' a ,·,·n-

cedera do carna vai do a n o 
passn.do. a "Imperi.\l"' de 
comendador Soares . 

Oito blocos \'ão desfilar 
pelo 1 GruPo. n partir das 
19 horas de 2.-•-reir.,, o 
•·Brasinha de Cabucu". f'am­
peão de 83. o.brira o desrtle, 
Nessa categc-rla. foi destin:1-
da uma subvenção de :!tiO 
mil cruzeiros. J cada um 
Com dlr~ito u uma sub..-en­
ção de 200 mil cruzelroi C'1l­
da, os nove blocos do 2.0 Gru­
po desfllarão no ~ábado. no 
mesmo horário Os •·Blocos 
Espt.'Cli.lis", que de.stllam no 
Rio. com direito a uma sub­
vt>nção tnmbem de :.!00 mll. 
são o~ :se-guintes: Unidos dt 
Ed.son ~ . .1..H0S . Anjc da 
Guarda·. •·rmpl'ratri.- Jgua­
çuana, 1 :;..té o ano p-.USado 
"l"" uma ~cda de s.t.mba t." 
mudou de categoria para 
desmur no 6.0 Grupo. no 
Rio•. ··Roda Quem Pode" 
"Leão de 1iu,.u:u·· e .., ··Bafo 
da Cobra", 
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RODA-VIVA DO COTIDIANO 
En.,ck Covalcanti 

A pr111 hf'l! A C'"'n•·~d tu ., tomadll pot uma 
mult:dão come lr- 11e- ,aa hn muito ttm• E a o e" a 1t 
d<' f<'Vfl"iro e " Rio 9e :worpora,·a. txpreulvamrnt.- A. 
lul.,a nndona\ ptl:l~ Cl('içõr.::1 dtrl.'lflS pnrn 8 Pll'"'i.dt-nc & 
da Rcpublii .1. M111tn genlt multas t.'t'U •'N, muitas handf. 
ra..~ Os rr-' tdenclavl'is aatir z:idos f'm dimh oa hon ~ 
quinhos: e oAo da,am ,J tom carioca à luta pollUc 
'(Tm co . dt",rtzante .1 ri11di s;1 tore.. da 1o,a-OlrPl 
moh1hzadn tm "•rmeiho e pr•~to A &lf'grin de todos ("r1 
peln c-l"rtC' li,• q11c dio 21 1lr mnn;o, 11u todos ,nUnr -
nl\.3 a\ rua paro um. man1k1t:1çào bt•m m1\ior, mAI~ pu.­
Janlf' cad w·z mais cons~qu<-nte. no rumo da nc,,:!\ft h• 
bc-rd J,- O po, , ns 10 r aprende ,:c,.m ·1:1 m"blllr:a­
•l.o J o t bás1N>. e l"rna e. >iota idtotn no af.o d3 Clnc 
làndía foi o pronunciamento do reprf'.,tentante- do Par"' do 
ConiunL'lt 1 do Bia!!óil, qu,. qnis .)m<'ç II dizendo qur- $Ó 

cua aJ:rCmiaçiin rirrndestinn item cond1çi\o d~ if'Vlll' 0 

H1a!t1I à d,>mocr:'lrJa QuAnto E111t-or tan~mo nnm diSC'\1180 
tão curti)' Curto porque, a mau.a. c.'\lou o bo-"bsqn<" C"Om 
$U podf"~ t rrtnts.a ,·nin. e \·er o pn,·o na rua ~ um 
tr~o que moth :t a \·idA O ~andoe problema é quando 

,::'.('nt1;> pt1C'eb• flllt" as nossas lide-r.mta.5, aqurlas quP 
! \'ftr, 11n1a 1;1m I c'ln r:,J:n1quc 5p,tet1z.'lt n p('nsamt>nto d:t 

m ~ "· ou ,;e- , ('pr-lt.'m lRmC'nlo\'elmentr- 011 mergulhnm 
~m d scurs1 '3 que r-ão t Prn m,da e \'f'r. enchtndo ling,.uça. 
iroltnl'mf'nte 'Xo d1 16 faltou \1Sn-elmt'nte QlJ<'m amar 
ra , politicam('nte o a•o. rxplio.tando conceito..<;; QU(' o 
m,1mf-nto reclnma,-n. Fa~ ou t'SSa capar1d 1d-:- :tos nc sos 
orn,lor<"s um tanto quonto abobalhados diante da enor• 
me- massa qut" tinhnm ,·on1C'J:"Uido. .:it1J1ir, ~em q11nlq11cr 
p r:1opm;ão da maquina do J:;stado. • Põrque a \'(>1da­
dt" e que O sr. Leonel de :U.oura B1 izola ,. rou s costas 
pl'l"'l " manl!Htac;io. :--;:ic,. ftz ab~Iutamerite nads pt>IO 
:-uCeS!O \l.a rasst>a.ta. muito ~lo contrário. 1\le~mo ,:isssm 
0 comp{1rPc1mPnto foi e.xprl'::11\·o, a mobtltzaçi:io foi ,·1to­
rios 1. E ningu(>m falou diuô' O Comi!(• Pro-Dnt'tn-. do 
R o vm comitl'• l! , tario que vem .-;~ d1·f1ontando a;11er­
nd.1mente , -,m o caudilhismo do Sr Bnzola e de s•us 
8 •ec-las deveria ter cap1t;llizado mmto bem esse nr~• 
, 10. mos"trandr1 como o atuRI proce.sso dC" hlta vem ,1.e de-

i 111rn\'ohendo. e PoHtica d .. gabinete. minha gent~. poli 
t1C'a dE" ~ussurro. de conch:wo, de acerto por b~1xn do;;; 
p"lno" Mo ~ polillca do intt"resse da cla..'ise tra~albndora 
PoW 1ca dr ror:cha,.,., ~ô pOde acabar em porc."lna. E~a é 
um htâO que hrstória e tá can'."ada de nos- jogar na 
can PortJnto. se existem di.f1ruldad•s para ~e forjar a 
unnl:lc1ç politica que int('res:su à maioria da populnçü.o, 
r,u Rw de Jane:ro, c5~a m ,Ioda dr populaçü.O• prccls:l 
edar e da ,·ex ma1~ infoint.'1d.a disf:O. e ~e o Sr. U"onel 
Bnzda jop c-om pau de dois biro.-;_ 1sso te.m que ficar 
cUlro n•"8 partlds em que c-..-.tamof: <'nvolv1dos. Porque 
ê um I grande ilusão \·ocf pens ,r que- n que !'e con!ltrót 
C'Om base nessl''- anrtozmho:1 c.spúr10s po:-.!!a le\'a r n um 
bem e1mmho. F.,tã .ii o PDT para 110<1. mo~trar o 1e~111 

tado dt> alianc; 1s (P1jadas por Brizola sem o menor ct i• 
téno e BnzoJ_. estã '."e preparando parn !'ler o dono da 
f~sta :10 comi<.'10 do dia 21 El'\ ai uma pos<.ibilidad<- ne­
f:.u1ta aos tnten'sses da luta do p0\'O bru1lc1ro pelas ele1-
tôf's diretas. Essa luta tem que R?r supropartidária, tem 
quf' tu a matca solen'? da. unid.lde a partir de pri11cí• 
plOS ta~1cos. Dondl?- se conclui que é e·• ~endal m'lntcr o 
crimic1c do d'a 21 eob a otientai:ão do Comité Pró-Diretas. 
r.o qu31 todas ~ entidade-:;, estão representadas ck-mo­
crat 1ran1ente. Caso o comic10 venha a 5er organizado, 
banndn. inflado pelo Palac10 Guanabara, perde 1iitt-1u­
mentc S"U3 objetivos dentro da t·aminh:td;\ pretem:;;men­
te tr .... dormadof;I das relac-&-s politicas em que estamo~ 
• os cmpenhand(' e Lembro aqui. :---um ~rênte~~ f11o­
"Of,, a!'. pn:!r,c:•1paçôes de Ka~l ~rarx quanto vndade 
e- à ..-ahd:td" das ,-01!-a.'- c-O uu-io faz p-3rtt· da u:rdadl·, 
tanto ,111,11nto o n.· .. ultad--.. "E; pre<'ho <tüe a pl"O<'ura da 
\"f"Nlul<" -.eja. f•m .. ; nw-..nrn \(:rdadeira; a , <.·rdad~ira, pro• 
f"Ura f a u•Nla.Jr ,1r· .. dobr:.11t1 <'UJO-- nxmbro .. t'-.par,,o,,. i.e 

"'Unf'ln no r • urr:1d"" . Partindo de-.ssa b:lse de r 1mo, 
eu d1r,a .· se quert.'mos 110s 11,nr do autontarismo da dl· 
t. d II m litac n qut0 remos r,os l1vr11· do modelo centra• 
lizador l' manobrista de quem nos opnme boje, t('mo.~. 
~t a. de 1r pre-parando o terreno para que, com a 
·.e- ,1 \'llória consigamos t'!et1\'amente uma e.strutur:i­

ç~ d1fe en•<' d3 que t,mos. No r.aso d1 politica, não pn­
!em.o tr, ir ,:i1tadores de d1re1ta, por ditadores d~ ~~­

qtterda por mais bem 1ntencionad(kt que ele!l. t-rjam. 
• A ,·a1a contra o basbaque do PC do B toi uma vnia 
contra 1,;.m t ·po de 11tontar1fmo tão malHic-o quanto o 
a tr.;r,· H,~mo pre.-omz:tdo pela nc...-sa E..-.cola Super101 de 
Guerra. Ao ·-~º CJrrpar,:,cer à pr.1ça. ao se om1hr sr,Jene­
ment~ de part e- par da • ·amover.te e pac 1f'nte cammhaJ.1 
Co p .,·o :,a bu -l d'"' no\·Os c-ammhos, o Sr Leonel Bri­
zota traiu as espe1anças desfie pO\'O. M,·1ec1a uma ,·1ua 
m 1 .1 da N'ão h 1\-ia porque ficar gua1dando as bron. 

P r a e ,;ab1n,.tes para os conchavos. frustTando 1 
r::i d ar mp ... har na so•a-paNo o de:t;::-·,olvimer.•l-
d m h___,t.J. voWir que par.1 ser con e-quente t{'m que 
'ter o ieu contro1e lodo centrn.do e-m suas mãos. Claro 

' ' ,:ha :?1 . quando o gov .. n1ador upar'!'cesse_ fr:'ia• 
n-: 1ma boa recepção para of,necer-~hf" . mas elr abe• 

•1 f" na :S 1lr~ndo e ,m ~ente que não de xa. 
aeduz:t,,. como r'.c .. a fazendo, pelo t'Ventual :ar-e o 

:i t ·r · t Jr J;.· "H-a n t.11 que e:<ita muito longe de 
repre e, ,t.1r o I f', ~,,·o podt· . n<" :-;~• pais e O compor ta­
mento do Com1tll· Prl)·Dir lu • ,,m o Br 1zola esta l"m­
trarido to o r e o ~re to qut ü t" rj .. > 
~ ·i,(' d woradore nm , · .... o com o governador Le­

\: r p rr d dt"' t 1do que (: forma do Br1zola, que V1\·E­
f .t r ~ 1•T'im~ q1 e nunca mpre m,,s mesmo oni:n 
f· •m rr: 11.t,:,ntf • ":l I f1◄ ·hada ... eu ;,ttl{l.i1 1 ,o f-
uma rt"rda de que ó df" •ast t .:. • e m1 "'l-

n: t f ,a d11 \'C ::Se 1o..n ruf 'I' m 
de ga 1 • E· estou "al1;1ndo do Bnzo: aqu· m 
em S P t.lo a confu:::ão ~ r ---ete, com o sr Fr -.:e 
ltcnt, ro pa.:. mdo 11 ad0tiir uma postura all:\m~nte- ue• 
;~rro ta depo1 do eucesso do cc,mtc10 do dia 25 de ja• 
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Empregados do "Mesquita" lentam 
demolir Galpão Comunitário mas 

são contidos por moradores 
Er ru. clonartos do Tinis 

Club<' <te Mf' qntta te • um 
dl"'l\0ltr, nl"sta ter«ia r Iro, o 
tlrnomln~H,u --onlpao tlo Ca• 
narlnho", Joc:1lu:ndo no bair­
ro Vtla E ,111. cm Mf' Qul a 
M>b o ari;um<'nto de que 
•• umprtam ord<'nS • da rc­

torla daquela agrcmtnc;ao A 
1 t;"lio so tm contida com 1 
lntc1 fercncla do:s tnt •gran1t:5 
ela assccl:1<;uo tlc mori.dore­
daqu<'la locaUd.adr os q, lS 
desejam V('r o galpão tr ·ns­
tormado f'm um comoJcx:o 
qu<' prrmtta a construeao de 
uma escola pública. um po~to 
medico -:- ar<'a., de lazn 

o --Galpão dr canarlnhr 
tol construido com o C~ ct­
ro recolhido por doa~()("s da 
propria comunldadr r a 11os 
l!ll' do terreno e reivlndtc:'lda 
pelo Tênts Clube dt> Mc~qut­
ta, que o rec,.bru em doação 
da Prefeitura. ,50b a promes­
.. ~ de QU<' n agremla<;:ao aU 
constrmsse uma escola ~ tt o 
Hnn.l de 1982. ficando o rt>S­
to.nte da área destinada à 
cono;truc:ão d,. um c-stádio de 
futebol. A t•!cola. rio t·ntan­
tr- si ro: cnnstruida e inau-

G llrada no lnu. lo (11 n 1,., 

J :1c fora r, r 1.nt >, 
cortrato com a Prefeitura 
m ,l l'm Comrndíldor SO,, .. 
1 r- /\ cláusn\3 contratual 
nao foi c-umprtd.J m o 
Me qu11-, entenrT que a. a eQ 
lhe pert nc:t" e 1 dPm li o 
r"o ~alpão e o prtme1ro pas 
so \·l.sando 5ua conquLsta de­
íintt 1v'l 

A A Ocl- C de Moro.dn­
rn t.:o Parqu 1..ur o!r e 
Adjacc1ld AMPLA1 e l 
C-art /\berta ~ Popu1:i~ o 

denuncia a,.'I trrr~ular11ade"5, 
flhnndo qur ·n:i, mor-1do1 rs 

!..io endo rouhadca em seu~ 
l"'lrrltos e e~ta negoc~ata ao 
tent·fkfara prqu<"nos gru­
po," Lcmbnndo QUl' a con" 
tru<;uo do •·Galpão do Ci.l.na. 
rlnho" "fol cwitcada pela 
pl"lopulação··. a nota acrc'>cen• 
t:i •·a atitud"' trrc.-;ponsavel 
r" aqueles q u e dtmonstra n 
mnts uma vez 03 seus pro­
pósltos de sacrHtcar a saúde 
a l'ducação e o laz~r pat".i. 
olJlt-r lucro financeiro e po­
litico com a aHenação do 
l' .. 

Faculdades concordam com 63% 
de aumento para professores 

Os estabt·lcrimento. de en- E:-tado do Rio ·i ··irmc.r o 
Hino superior da Ba1xnda Flu- novo acordo c.:om o Sindica.to 
minense (Nllópohs. N. Igua- dos Professor'!:1 de Nova Igna• 
c;u, Duque d,• Caxia!-. e Sào çu t.: proceder posteriormente 
João de :\f .. 1t, , ap10,·aram ao tegistro junto à Delegacia 
n~st.a .semau.1. O!,: termos ;;l;:• Regional do Trabalho flum.­
COn\'ençâo Cokti\'a de Trnba- ncnt,;C". 
lho apresentm.la pelo Sindica- Todas as clám,ulas da Con­
to do~ Prorcs~ores de Nova venção anterior foram m:rnti• 
IJ:11açu. O novo acordo entra- das, de5tacando-se as seguin 
ra em vigor no dia h de mar- tes: gratuidad~ de e:i.sino pa 
<;O " o aumento do salário- ra o filho do profe::-osr: prm­
nula foi de Cr$ 2.987,7~ paro. bição de contrato de trabalho 
Cr$ 4.596,23. por prazo determinado; re­

.A nova ron\'enção vigora 
at~ 28 d.,. fe,·cre1ro de 19't5. Já 
tendo O!,: estabeleCJmentos de 
ensino de 3,, Grau autorizado 
o Sindicato das Entidades 
::\fontenedoros de Estabtleci­
mentos d<' En ino Superior do 

pcuso semanal garantido; sa­
lário idêntico ao do titular 
para o professor substituto; e 
a insUtuiçào de uma Comissão 
Paritária, composta de oito 
membros. ~cndo quatro da ca• 
tt"goria profi~~\onal e quatro 
d; CAtegoria económica. 

PRESIDENTE DE BLOCO LEVA TIRO 
POR NÃO ENTREGAR A SUBVENÇÃO 

<., Gi. e;nio Recreativo Bloco 
C<,1rna\"alesco Unidos de Ed­
son Passos. q u e: desfila no 
3 e •}ruoo no Ric perdeu a 
sul-, · 1.:.· l 1 00 , .. cruzei­
ros, d(.:>t., au.i e::st.• ono pela. 
Prefeitura de Nova Iguaçu 
ao ,eu desllle. 1': que às 11 
horas da noik desta quarta­
frlra, o seu presidentr. Jcsé 
Lulz de Barros, que estava 
com o dinheiro em s~u po­
der. foi assaltado na rua por 
dois homens armad_o:;, os 
quais. devido à reaçao, de­
ram-lhe um tire na cabe-ça e 
att. quinta-ff>lra encontnw.i­
~e ~11.teruado em -?stado gra­
ve no Ho.spitnl Getúllo Var­
Jtas. 
CIIEQl:E s1·sTADO 

Apos uma reunião rea · iza­
da no bloco localiiado na 
Rua Vila lgua<;u. (•m Ectson 
Pa-,sos. por volta das 23 hO· 
ra.s, o presldrnte da a~remia­
'"'lO. Josp Luiz de Barros, 
retl ou- •C i-ozlnho, s•ndo 

Iogc interpelado por dois ho­
mens armados Ele reagiu ao 
a....._c.alto. porque não quí:i en­
tre~ar o cheque de 2CO mil 
cruzeiros, que estava em seu 
nome e de~tmava- se a sub­
venc;:io a SC'r recebida pelo 
bioco Unidos de Edson Pas­
ses Um tiro na cabeça rol 
'> ba~tante par a tirá-lo de 
,çao, •nquanto os ladroes 
fugiram em dlsparad3, já 
que algumas pessoas se apro­
ximavrim do local do crime. 

O Banco JtaU. em Nova 
Jgua<·u par.1 1 nde o cheque 
M' destinava. Ja foi ccmum­
cado a respciLo do assalto e 
a sua gerénc1a r~cebeu ms­
truc-.•r-,c~· no M·nt.do de .sustar 
o seu par· .-: .... nto. O vice• 
pre$idente do bloco já rece­
b<'u outro cheque 0 m subs­
i.ltutçà.o a .su'Stado, ptt'enchi­
do t·m 'ieU nomt·. ne.sta quin­
ta.feira. no me~1no valor do 
ut o, ou .:iarJa 200 mi cru­

zeiros 
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DISCURSO EM Dó MAIOR 
Antonio Grilo 

J..l .L$ .im n r- n e to.m to~ rnorr.~ • d.a 
v1dJ nacional, eu quero lhe.a d zc- que Clul ed.ou para 
me aolld.:lnzar com o aornme t) de :x~ p:ira me 
da nur com o de .cjo de tod ~ ver nt nouo q • 
1 do Br l1vr• verda.delram~n•e sob ano e drp-: • 
denli; Não 1et H VOC~.!J Um d, lil tio 'l'I nto tenho IOfn. 
do nu ~uta 1ncesaa1.te p 'l'"fl ver este ONO pab l ber J 

é: q,.e O e :-lOI am imp ~"j r:: te 10bretudo n 11 • 

l :n vlnl. -'ln de n 11 -v·lda•. E tcn4o por t do 
que vods ttm d,n ....> n,sta hora amarga t, •ãr.t CS..f J 
do querer cleJ;er o ~u Pruldcnte da RcpObhca tr 
do ,·oto direto, t~ t'" df"St)O a•mpr, re- .ado :is Cn\:fT­
l!IJH d~ botequtm cm cada czqulo_ e '°' lares ·1e tndq 
iu famlhas de,ste pab pdo moenoa da sua rr.aio \& 
e mapdora lem que transform r •m nal dad. 
para que ~nmos garantir para as gerac;6es fut.uru 
cond1c;6es de vtda mai3 )U • .l e human:... :n f.1. 
J 1mo1-t Nemo., uma natào digna. 

\lc1J3 amigo•. ~lé-m de t.1C10 1sao, trmo■ qu t 
:nc 1tc que nó o ronseg i1rcn cht-gar à lf>lc c;ôe- J 
re com muJt.a luta, com muita moblhza',,,I.O. l" qu 
é preciso dizu que nunt" 1 em n03SA blst0r P.i te 
vc:mos. um lnatante tão f \ ·oràvel como e pan ru b -
hzar o pevo br llc1ro, ou melhor. par que e ... te pc. > 
tcnhil de volt,t um dlreito ')Ue lhe ro, usurpado l par'" ; 
cJ · 1964 -· 0 direito d<! el,.ger hvremcnte r,s sett ~ -r­
na.ntee. E.s.s.e dire,to, consag a.do pela iM~tu çã.i repc.b' -
rana, dele não podemos .1br,r mào. 50b pena de ca :-:no.a 
def1m 1,·amente na eubm1+s!io 110 arbitr\o - mal que e_ 

e destrum nações de uv1Uzac;:ão bem mais antiµ qu 

~a~()=;r~!::..m~l.Ql~;~1o ~~~ ~~e::., ~~~o~~ 1 

reremos é porque acredito n.i cap:ic14-1.de do p: vo br -
6Ucao de condu:tir o seu próprio dest..no. sem o &tixllio 
de condutore3 que. à maneira fasc1sta, se Julgam uug -
dos por um poder divino do qual todos nós de~onfl.am 
com renovado desp1czo. Prcosamo!I afa ·tar Jo ood r 
atr 1vé:-- da manitestação livr• de no~.J con.sciêncla . to­
do» aqueles que julgamos resporuáve1a (na verd1de r ­
responsáveis1 pelos sofrimentos que Tim mar_mdo 
bra.q. mi.lh~s e milhões d~ br.15Le1roa t.m.:'lgidos p-;la t::­
i.éria absoluta e que hã muito tempo Ja emigrar m 1a. 
vtd,1 para n mol'tc em vtíJa 

~sl;e belo ~ rico pai.~, meus am1goti. um dw. aonhado 
por muitos dos : etis filhos df_! .dto valor ~ mtegndade 
moral. para ser uma tcrr . .1. próspera e hvre berco e3-

plêndido dos seus filhos n<J.1'u~ais e de t•JdOS o ·a u­
mi1os do mundo. não pode se deixar amesqulnh&.r pelo 
entr'?guismo, pela imoralid,idf'. pela incompetência de uru 
poucos que a violentaram em nom"C" d•! uma f-11:ia rrl.lnn 
e de um prOJ:"T~"'º tão duvido~ que fez com que a. qua­
lidade de nossas vidas caisse ao ni,·el z~ro :ie 1:.~ 3 
apl'eensões. F..,ljtamo.s vivendo uma sltuação-hnute em no·­
E.l história · ou no:-- confrontamos com o reg1mf! Con"\:....-~­
c op1essor através da di~nif1cante luta do d1·1-a-d1.1 em 
defes:t da.s ele1<;ões direta.", ou apreciamos de cadeira o 
resultado desse espúrio Colégio Eleitoral que ele-rará à 
Prf'~idênc1a da República alguém que correrá o nsco d~ 
pre!l1dir uma con~1..1lsão SOClal sem precedentes neste país 
Mas tudo bem. No primeiro ou no ,:e,::rundo cuo, te'1hO 
abs(iluta certl';o;a que o povo bras1l'!1ro ,-alrá. g:,oh"'" ... 

p. S.: O autor deste breYe mas candente dt t· ,: >, 
um amigo do pclto que prdf'?'e manter M" J'0 unoniln ... t.J. 
profenu esta mtere.ss.mte peça o atór,a. há. cerca de lã 
d1a.:s. em sua própria res1denc1a, p_ara uma plat~ra ater.­
ta - papai. mamãe e o casal d<> filhos -- que o aplaud l 

cntusi<\sticaml•nte. O problema é que o autor d,!>ta per:,­
ração. a partir desse di;1 ficou ruminando e~ta dt>licio:.a 
dúvida: 1.Se-râ que nõS vamo..;; \'Otar ainda este ano p~" 
President• da República" Resposta do colunt!ita Se o 
seu dtscurso twet' a ampla e e,,Jrondo.:,a repercu.sd.r que 
você deseju, nào há dúvida que sim."' 

Faleceu Dona Laura 
Ao meio-d de.;ta llltim:, 

q11arta-feira, fa~tteu, aos no­
vent I ano~ de tdade. em sua 
1·esuléncia, ti Sra Laura de 
Castro Pert?ira de Mello. es­
pou do sautlo.so Alcebíades 
Soares de ::\tello. que, no pa~­
sado. se notabilizou romo ,n. 
tegrante de uma das mals 
respe1tá\·eb baonda~ do nos 
so Legislat:vo )-1.unicipal 

De familia tradicional nu 
cidade, para ondt.· "'·eio "'nl 

1911. Dona Llura deixa trt''l 
filhos ,'1.vos Cuttembep·, 
Neyd+! e Gl'raldma - quatro 
netos e quatro hi=-netos, e en 
màf", também. dl:' \Vilson Pt•· 
reira d• Mello. Di;:;tribuidor 
Judie· 11 da Coman .. a d~ São 
João r'f' ::\ler •1. falecido há 
reJq1. lle :.ei~ mest.'s. 

O~ g-rande r,~ c,1tólicn, to1 
fundadora das 11 manda dei,, dl') 
Sagrado Cor rão d~ Jes, " 
<1e Santa TCl"é% nha • muito 
contribuiu para a fé crbUi., 
h,1b,lihando 110 l,1do do !!la\..­
doflo ['ndrf' João. inclusiw• 11'1 

rdorma da Igreja de S;.111 o 

:\nl 1 1 110 de Jacutmg:i.. hoje a 
TJC.,. Catedtal. Mesmo já tm. 
a,·a ,çad 1 idade- Jama~ dL-, .. 
xou de assi-;;t1r d! mis-.~ do­
m1nw:11!4. 

s~u rorpo foi velado na. 
Cript da Cate,lral ~ ao aeu 
ente~ro, precedido de Il11S3 
d r r """> n-es:::,tt compare-
cera, _.., f. e 
mero n igoc; 

Laura de Castro 
Pereira de Melfo 
t,11,.._.\ DF. 7 DtA1 

F lhos noras, netos e b~1
•• 

tos d,• LAURA OE CASTRO 
PERí-:IRA DE ~!ELLO, con-­
ddam 0-1 demai~ pa:"t'ntes 1' 

11m1gos p.ora nssi .. tlrem a ~t-
d 'i dia. -~ .. <'alizat-se no 

-ros mo dia ::-. l •el'Ç!•ft'tra 
às 7 hc.ras, na 1,.. tt'J de ~JS-o 

'L & 1hora de- Fatima 'I!' S1° 
J1r St.l id,1de pôl alrrn. 

a !t.mpr.- ,cm"~aC: -a-'1 • 

r:;ocl~~d~!~':t~~-a~ r a dt-
n•ni 1 todo~ que i:ompa.rtee· 
rem ~• t.'"' .,. ato de fé, crbtã., 

--------------------
Leia e 

Correio da 
assine 

Lavoura 
o 

Pedra britada e <lerivarlo~ 
Extraç~o: Escritório Central: 

.\v. Ahílill A. Tãrnra, n' 1:'i7 Av. Ahi!io .\. Távora, n• 3793 

emp,eso ~onto onlôn10 de mine,açao l!da PARX 76 7-6116 -

,,eve 
báSIC 
p1ob 
apotl 
por 
r,,en 
11car 
r,,e1r 
ry, 
lE 
(Ili! 

1,11 
s1ç 
e 

t:t,t!YS ,m casas de veraneio ou 
o;irtan:ent~ sof:st,cados da Zona 
Su car,oca. Enquanto isso com a 
·ic ocridade que lhes é peculiar. 
k'dreazza e SalJm Maluf vão v1aian­
lo icr a,, sEmçre nndo. Talvez te­
•:am ate, esquecido de que ri me­
or quem n por último. 

B 
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1Jegoc10 e o segu~nte_: 

MEDIOCRIDADE (1) 

Outro dia, participei de uma 
entrevista colehva do Coronel Mário 
Oav,d Andreazza, Ministro do tnte­
rror, que pretende ser Presidente da 
Republica em eleição indireta. Só 
mesmo na indireta porque numa 
eleição direta ele não daria nem pra 
salda. Ourante a entrevista, Andreaz­
za causou uma triste impressão. Fi­
ca na gente aquela imagem de me­
diocridade engravatada. O calor es­
tava brabo, as luzes da telev,são 
agravavam aquele calor. De terno 
escuro e com a gravata apertando 
o gogó, Andreazza suava. mas não 
teve. em nenhum momento. a feliz 
idéia de desabotoar o primeiro botão 
da camisa e afrouxar a gravata. 
Quem não tem solução para esse 
simples probleminha pessoal, como 
pode ter a pretensão de presidir um 
país de 130 milhões (agora 1á deve 
ter muito mais gente) de pessoas e 
com imensos problemas? 

MEDIOCRIDADE (2) 

Andreazza disse que é favorá­
,el às eleições diretas, desde que 
elas só sejam rsallzadas noutra oca­
sião. Agora, não, porque ele está 
convencido - da mesma forma que 
Sal1m Maluf - de que será eleito 
Presidente da República. Na real ida­
de, esse convencimento parece ser 
apenas para efeito externo. No inti­
mo. Andreazza e Maluf devem estar 
cheios de neurotizantes preocupa­
ções. Afinal de contas, aquela reu­
n,ão havida lá no Palácio do Planal­
to, quando os chamados presiden­
c iáveis foram convocados com ur­
gência, serviu para mostrar à opinião 
pública que o ambiente político foi 
sacudido pela campanha pró-dire­
tas. Seria tão escandalosa a eleição 
indireta de um Andreazza ou de um 
Maluf, que os atuais detentores do 
poder resolveram transar uma sol u­
ção para o problema sucessório. 
Claro. eles preferem que seja uma 
solução sem a participação do po­
vo. isto é, sem eieição direta. Daí 
e:ssas reuniões palacianas e essas 
conversas em casas de veraneio ou 
apartamentos sofisticados da Zona 
Sul carioca. Enquanto isso. com a 
mediocridade que lhes é peculiar. 
Andreazza e Salim Maluf vão viajan­
do por ai, sempre rindo. Talvez te­
nham. até, esquecido de que ri me­
lhor quem ri por último. 

Ãrlbur Canlalice 

CONGRESSO DE VEREADORES 

Já havia um tal de Congresso 
(ou Encontro) Nacional de Vereado­
res, mero pretexto para o turismo 
desses i lustres parlamentares, sem­
pre com as despesas pagas com o 
dinheiro do povo. Agora, inventa­
ram um novo Congresso. Trata-se 
de um Congresso Interestadual de 
Vereadores, que, segundo o noticià­
"º• está sendo organizado pela Câ­
mara Mun,cipal de Nilópolis e foi 
marcado para os dias 25 a 30 de 
março. Apesar de promovido pela 
Câmara Municipal de Nilópol is, esse 
Congresso não vai ser realizado na 
quadra da Bei1a-Flor ou na Av. Mi­
randela. Será lá no granfinlssimo 
Hotel Nacional, no Rio. O noticiário 
d istribuldo à imprensa, informa o se­
guinte: «Será das mais vivas a par­
ticipação do Congresso Arabe-Bra­
sileiro de Cultura do R,o de Janeiro 
no I Congresso Interestadual de Ve­
I eadores,. Pelo visto. esse Congres­
so vai ser uma salada. Se não for 
uma picaretagem. 

LENDO OS COLEGUINHAS (1) 
Na «Tribuna da Imprensa,. es­

creveu Sebastião Nery: «A tarefa 
básica do jornalismo é levantar os 
problemas, d iscuto-los e, sobretudo, 
apontar erros para buscar soluções. 
Por isso, o jornalismo é visto, geral­
mente, como o chato que só faz cri­
t icar. Mas essa é a sua missão pri­
meira,. O coleguinha Sebastião Ne­
ry, que hoje também é um excelen­
te Deputado Federal do PDT, sabe 
muito bem das coisas. Como diz 
Mil lor Fernandes, 1ornal,smo é opo­
sição. O resto é armazém de secos 
e molhados. 

LENDO OS COLEGUINHAS (2) 
O , Jornal de Hoje» teve a boa 

idéia de abrir espaço para uma co­
luna sindical , assinada por Ediraldo 
Matos. Li uma e gostei. Só não gos­
tei da notícia de que, por sugestão 
do Secretário de Trabalho e Habita­
ção de Nova Iguaçu, Beiarmino Al­
fredo dos Santos, estaria sendo pla­
nejada a fundação de uma Cenll ai 
de Trabalhadores em Nova Iguaçu. 
Isso é bobagem e não corresponde 
ao atual estágio de organização dos 
trabalhadores iguaçuanos. pois aqui 
em Nova Iguaçu - como em toda a 
Baixada - o movimento sindical é 
muito fraco. Antes de uma Central. 
é preciso dinamizar e fortalecer os 
sindicatos e delegacias sindicais 
aqui existentes. 
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NOSSA DIOCESE 

IGREJA E POLITICA 

O tPmo • Igreja e PoUtica ► atinge, b 
veus, a part.E: emocional d4" muitas i,t:s­
soas, impedindo assim qu~ li;(' possa tra­
tar objetivamente, calmamente sobr" um 
A~sunto tão importante para a vida p!J· 
bUca. 

De fato, a Poutica - como ciência e 
arte do prom<>c:ão do bem comum - está 
entre os setore~ essenclai• c;I:~ um 'POVO, 
de uma nação, ~ um pats. Sobretudo 
quan~o se trata da Demo<'racia que f, na 
definição clás/:IICa. o Governo do povo pelo 
povo. e que exige. como dado indisp .. n ­
Aável, a participação do povo no proce.i,~o 

polit::~ .sua natureza - conünu;r a :;t:_; 
são redentora de Jesus Cristo, iluminan­
do <'Om a luz do Salvador todo~ os aspectos 
pes!oais e comunitário~ da humanidade -
a Igreja tem de se ocupar da Polltica. 
a!4m d .. fazer também a -..u.a Politica ln• 
terna. para poder encarnar-se concreta.­
mente. Seria curioso se ficasse fora da 
mi8são da Igreja a atividade clvica que, 
J')Or J.SS;m dizer. carrega a vida e as atl• 
vidad~s ordenadas de um povo, que cria 
estabilidade e condições estruturais para 
uma nação crescer e desenvolver-se. 

Basta pensar que a PoHtica, como to­
da a atividade humana, sofre a influên­
cia do "l:p"!cado• pessoal e social. para com­
preendermos que deve ser ilumin;1da e li­
bertada através da mensagem salvifica de 
Jesus. 

A Igreja tem de dar sua contribui­
ção de -·mãe e m~strtu. para orientar os 
poHticos cristãos e católicos na sua ati­
vidade politica. Não se tr:i.ta de manipu­
lar ou de dominar, trata-se de oferecer 
pistas, dar sugestões, faz"r resisténcia em 
certos casos, sempre a partir da Revela ­
ção de Jesus Cristo. sempre na intençã o 
de colaborar para o bem elo povo, 

E o que faz constantemente o $ . Pa­
à re João Paulo II. como têm f~ito seus 
predecessores, todns as vezes que levan-

PERGUNTE AO BISPO 

A respeito da legaliza.çiio do jogo do 
bi<'h,o, como pMtularnm uJHmamenlle, en­
tre outros, o 1\linJ.:.t ro J arbas Passarinho 
da I:>revidi;,ncia. Social, e o Se<'retâ.rto de 
Ju~ttçs, Dr. Vh·uldo Barb0<.a., do Estado 
do Rio, qua l é sua opinião ? 

Dom Adriano: Seria bom lembrar que 
existem atividades e ações que são más 
em todos os seus aspectos importautes: 
matar (for.i. os casos estritos de legitima 
defesa) , roubar (fora as <:!xceções ditadas 
pela neces.,;;,ídade de sobreviver). Nestes 
casos o E:stado não tem nada que lega• 
lizar ou assumir. Há outras atividades que 
são más, mas o Estado tem O direito e o 
tJ"!ver de legislar (não se trata pr.:ipria­
mente de legalizar ou de assumin. em de­
fesa do bem comum: é o que sucede com 
a prostitui('ão. Diferente é o caso por ex. 
da bebida, do jogo. Não são atividad .. s 
más em s1: dentro de certos limites a be­
bida alco61ica, o jogo. são atividades so­
cia is boas e sadias. O problema está no;; 
excessos:. Aqui o Estado intervém. não 
propriamente para assumir. mas para le­
gislar e legalizar d~ntro de certos limi­
tes. Afora. os casos extremos, geralmente 
carregados de violência (como foi o caso 
da • lei seca nru, Estados Unidos dos anos 
vinteJ, é legítimo o Estado legalizar. es• 
tabelecer normas ~ sanções. 

Nestas condições está o Jogo. Quando 
Rui Barbosa levantava a voz profética 
contra o jogo, pensava na jogatina ,Je­
sen/reada, como acontece por vezes em 
todas as camadas sociais, sobretnf!o na 
camatJa r ica. e eN:primia um ponto d<> vis­
ta respe.!tável, ma.s não absoluto. 

Se olharmos a realtdade de nosso p..1i.s'. 
veremos que a legalização, dentro de cer­
to.!!: hmites, do jogo do bicho não traz cm 
.si. novidade, pOI$ já .. xlstem diversas 'm0-
dalldades de jogo. Ai está a Loteria Es~ 
port1va, at estão l'.ls LoterJas, rifa!'!, bln. 
gcs etc. etc. Ninguém de- bom senso se es• 
candaHu quando, na paróquia, a comissão 
de festíl faz uma ,, rifa, em beneficio Uas 
atividades paroquiais. 

Dom Adriano, bisPo diocesano 

ta a voz para deí~nder a \:lU•a da PR.& 
e da Ju~Hça. para a dvf'rt ir 1obre 011 pen­
gos de uma guerra nud ear p11r-1 r ha mar 
oa ding~ntes da1 nac:;:ões .a. 1en:,.atez. para 
dei;murarar aJI traruig_ret-ões gr lVN da 
lei de Dtus, pnra 1dent1(1car-1e com os po­
bre.tJ e 08 oPrimldo,.c:,:_ ~ o que fa.umos quan.. 
do levantam0s a voz. no sentido do ~ ·an... 
gelho e na llnh_ac de Jeaus Crist o, pa ra 
d~fender o~ dire1t0l! humano15 para escla­
recer as mtelig~clas perturbada• pel r 
propaganda da 150ciedade de consumo, pa• 
ra criar condições mais fa voráveis para 
o povo sofredor. A..~!umindo a r auaa do, 
pobres, do.s pequenos, dos mar:;-ina liza1ios. 
dos oprlmítJos. a Igreja toma ne<:eJ! a rta­
mente uma posição política. nos seus mo~ 
mentos éticos. cristãos. hum~nos. 

A Igreja utá presen te nn Política. e 
mesmo na P olítica partida ria, .1través d.o" 
político:, cristãos que procuram lmpnnur 
às suas atividades políticas a marL I de 
Jesus Cristo. que a gem n11 força de rua. 
Fé, que as.somem sua mi.saào como cum­
prim .. nto da vont:lde do Pai e como se • 
VlÇO dO:<: írmãos. 

A Igreja oficial - pelo episcopado 
pelo clero - nã.o deve particip:ir da Po• 
litica partidária, a não ser e m CJ...:>OS ex­
cepcionais, como jã. aconteceu em ,·ários 
pai ses. inclusive no Brasil : Oom Aquino 
Correia. salesiano. 3rcebi~p0 d ~ Cuíabá.. 
foi presidente do Estado do Mato Grosso: 
Mon!I". A rruda Cámara, foi. duran te m w­
to:s perlodos., vigilante e ativo deputado pe­
lo Estado de Pernambuco. )fa!'I i.sto são 
exceções. Em regra de\·~mos dizer q ue é 
de todo com·entente que o clero !'e ab::-te­
nlm de compromisso pa rtidário, de Cl r.• 
didatura a cargos politic~. de attvid.Bd.!!'., 
politico~partidàrias que por s ua natureza. 
são conflitant"!s e cau.::adoras rle d i,·,:san 
na comunidade. 

Creio que se deveria H ze r a diferer.• 
c;a, para e,·itar confusõe 

Uma circt.m:itància qu~ pode .~er lê'"rn­
brada a inda é a popular idade do jogo ,i o 
bicho. P odemos dizer que o jogo do b .,·h.> 
ti o jogo do ciOadào comum. Se sã o per­
mitidos, sem grandes remorsos de cort-­
ciência, jogos de elites, como é p<>r ex 
o e-aso do turfe (corrida de ca\'a los com 
apost~). por que guerrear "' cc,mbater o 
jogo popular que é o jogo do bicho? 

Contra o jogo do bicho não .--e deve 
argumentar com os argumento~ que ·e 
empregam contra a prost ituição. cont u. ,:;~ 
assaltantes, contra o trã.fico de droga~.; 
São coisas muito diferentes. 

MOSAICO 

O Santo Padrf' Paulo YI publicou I""'• 

centemente uma carta apostólica sob ~ o 
sofl".mento (com o titulo 1..itino. t irado dcls 
p1 imeira:; palavras do documento: «Sah 1-
fiei Do)ori.s». No..<- pro.ximos número.:, es­
peramos dar alguns trechog de;:;ta CBl"l a 
e Esteve entr .. nós. de visita. o r . Fr.,n­
r,is<'o Sancho tle A,,1.., IP. Sa ncho ou 
Chancho. como o chamavam na paróquia, 
que por mais de vinte anos foi vigário 
zeloso e querido de Au:;tin. \"oltou pa ra 
sua terra natal, Fortaleza, mas não esque­
c-e o povo da Babcada.. Desejamos ao P. 
Sancho uma bo:i estad:t. e N'<>s te sãba do 
à.e; 11 horas. na capela do Centro de FM­
mação. os monitor,e5 da C:impa:nh.a da. 
F rate-rnida.Oe de 198-1, preparados pela Cá­
ritas Diocesan:i. farão o seu compromt-..~o 
e recebe11lo do bispo dioce5ano a sua mi~­
.l'ào apostólica. e Também neste ;.âbado 
à.~ 16 horas, no CEPAL. S'? retinem com 
o bispo diocesano os a tuais respon5á\•e.;: 
pela Pu~toral ela J1.1,·entude, para etetu.1-
rem a eleu;:Ao da Comissão Diocesana de 
Pastoral dn Juventude que. depoi...; Je 
aprovada pelo Cons~lho Diocesano. assu­
mirá a coordenação de sua di\'1.sào até . t. ... 

eleições gerais da diocese em 1986. Re. 
corda.mos que a Pastor,11 da Ju\'entude foi 
uma das prlor.dades iiastota1s e~tab.,.le< 1-

das pela Assemblé1a Oiocesana, de no\'e-m­
bro de 1983. 

A gora, os iguaçuanos já possuem 

BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria 
\ UM NOVO PúNTO DE ENCONTRO - -=----------------------------------

Rua Frutuoso Rangel 
COJ\-1 AMPLO EST . .\CIONAI\IENTO 
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lndicador Médico 
HOSPITAIS - CLtNICAS - l\ltDICOS DENT!STAS - SERVIÇO 

Allanice Couto Mattos 
PSIC16LOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTORIO; Rua Bar.lo de Ttnguà, 633, N. Iguaçu 
fAtrás da Casa de Sallde Nossa Senhor.1 de Fátima) 

HORA.RIO: 2•. 4" e 6•-Felra, de 09 às 19 horas 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDl':NClA: 767·70ll 

,-H~~ 
DR. EDISON-MATTOS 
( Põs-Graduado em Cardiologia peta PUC ) 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK-UP • ELETROCARDIOGRAFIA DINAMICA ,._ 
2'. J'. 4'9e6•t..,,m_dil$l4 .. Wl'W 
TELEFONES- 7fv0133 

7677041 ►~ 
t 

1---;;El.JMOLOGIA (Doenças do Pulmão) 
CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 
! FOll.OAUDióLOGA 
i 
1 

1 
1 

THEREZINHA HERI\UDA PINHEIRO 

Consultas: :.-a. e 5a. ·tdra, das 13 b 1:) horas 
Con\·énlo cl Ministério da Aeronàutica 

PSI€óLOGA 

CONCEIÇ,\O CORREA DAS CHAGAS 
Quarta e !i:exta - das 13 às 18 horas 

tJ1tOLOGIA 
DR. JOAõ Mel\AES C<'ISTA 

Con,én10s: GOLDEN CROSS UN!MED. TELERJ. 
ADRn:S COCA-COLA e BANCO DO BRASIL 

Av. Marechal Flor,ano Peixoto. 2 1~ - Sala 508 

Tel. 767-0396 

S.HEILA .\1.\!:L\ .\lARI:::--:HO PEREIRA 

1ClRL-&GIA DENTISTA) 

CO!ISULTOR!U - P..ua ou.,10 Targulno, 74 · Apt.º 601 

Edifício l\lercanbanl< 
Hora marcada - TeL i57-3980 

25 anos 
e TRADICAO E Ql:ALIDADE ABSOLliTA E~l: 

SCHOLL COSMETIC PEDICURE 
• Artigos denu.rtos, médicos, clrúrg,i, - o,· "pedlco, 

e stmUares 
Botas e palm•lhas p/ pés planos - Cadeiras ~ 
rodas e mul~tas 
antas e-sp c1al.s p r operados e belna 
Mel puro d.a !u 11d.a 

DESTAL CIRúRGICA NOV J. 
ESPERANÇA LTDA. 

Aw. Mal "'ortano P<·l,oto 2. 166 - N tguaçu-R.J 
N : 761·':7'6 - 1.-xIE b'206° 

DR. AFONSO FATORELLI 

Rua Gal. Rooca, 778 - Salas 806/9 
Tels.: 254-8192 e 254-6390 

(Alendlmeolo com hora marcodAJ 

1 1 
DR. ALBERTO ERASMI PILOTO 

GH\"ECOLOGIA E ClTOPATOLOGIA 
PREVENÇAO DO CANCER 

~atamento das Enfermidades do Aparelho Genital 
Feminino 

Atend1.mento com hora marcada. D1arlamente, das 15 
às 19 boraa 

Rua Onlx n.0 7, Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767-ll58 

'\ Ouvidos 
Nariz 

Dr. Dona/do Pe/oso 
Dr. Eduardo Canaro 

Dr. Carlos Abreu 

CLíNICA E CIRURGIA 

1 

Micro cirurgla nasal, da 

Garganta 1ªgrº~~e~r~:i~1:i~ª 
endoscopia 

Horário: Oe 2.ª a 6.ª-feira, das 15 às 19 hora~. 
Ao~ ~ãbado-'>: d:1!1- 9 às 12 horas. 

Enderec:o: Rua Professora Venina Correa Torres, 230. 
salas 602. 603 e 604 Telefone: 767-1283 - N. Iguaçu-RJ 

1E5quina com Treze de Maio, 3001 

ft 
UNlMED 

NOVA 
JGUAÇI 

SISTDL\ NACION.\L DE SACDE 

- Asslsténcla Médica em Consultório particular 
- Contratos 0Jletlvos e Individuais 
- Exame~ e Internaç-ões 
Rua Prof Venina C'orréa Torre,, 230 - ,alJ. 106 J. 110 

Telefone: 767•01-IG - Nova Iguaçu RJ. 

-------------------------------

Serviço O~ontolooico Especializa~o 

CIIOIIU - N.• li 

DR. IVAN r0,;'3ECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CGC I); .• 21!7ll!é!7 /001 !_...,. CFO N,• 3'I 

D14R1AMENTE. DAS 8 AS 19 HOR;.S - m•• 
ff:!. • 76H6'74 • 767-9'"\47 - S V, 

'-SON ltA310S, 721 -
• EST•D" DC .UI' 

• CUKTA 
e MONTEPIO DA F~ 
• l'A1'RONAL INPS 
e FATD4A EMPRESARal. 
• INCRA 
• UNIM1:D 
• llJI) CUNJC.U 

ORA. HOSA MARIA 
FACURJ RAPHAEL 

(PSICÓLOGA) 

PSICODIIIGN0STIC0 E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS 
Hora marcada pelo tel. 797·6882 - de ~ a at,--telra 

dH 13 b 20 ho,-
Convtnlos: BANCO DO BRASIL, CABERJ E PATRONIU. 

DR. LUCIANO N RAMALHO JR. 

Clínica de Olhos 

IJIARlAMENTE, DAS 2 A 6' FEIRA. 
D1'S 9 AS 12 E DAS 15 AS 18 115. 

Rua Otavio Tarqulno, 59 - sala 20? -
Edificlo Tanka - Tel. 767~75'?1 

- No,·~ Iguaçu . a., -

Dr. NYLSON NOGUEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CRO-RJ 20~0 

Cirurgia - Prótese Fixa e Móvel 

HORÁRIO'. 2.a. 4.as e 5.as, d~t 14 à::: 19 hora.=: 

TRI\V. I\LMERl)IOI\ LUCAS OE AZER!'.,JO, 1~ -
S.\LA 710 - TEL.0 761-2111 - NOVI\ IGUAÇU-RJ 

Dr. João Luiz A. Figueiredo 
Cirurgia Pediátr:ca 

Especialista cm Clrurg\a Ped;átric-a . p~ta 
Sociedade Bra~ileira de Clrurgla Ped,atrica 
Protes~or do Curso de Cirurg;a Ped.látrlca 

da Escola Mêd,ca de Pós-Graduação 
('arlos Chagas 

CONSULTóRIO: Av. Marechal Floriano Pe,xoto 2190. 
l/ 508 . Nova Igua~u ao lado da galer;a Veplan 

TELEFO:S'E: ?bí-0396 - HORA ~!ARCADA 

Dr. Peoe Santtv 

Dr. Carlos Alberto Ramos 
CLINICA DE OUVIDO, NARIZ e GARGANTA 

(ENDOSCOPIA PERORAL) 
1 t t::1- de A .. 1du;, m 1d1 ' ~ 'la 

CONVENIOS TELER.l PATH01' .~L l')ID!ED 

< B ~NCO DO BRASIL 
Horar~u; df" ~afia d;._ 16 às 20 h:1. e sáb ui.os. de 9 l~t,. 

('on-..: U:ua Bt·nutrdino ,rt'lo. '?.Oi~. --:,ta .. 801 ,. 8 • 
T'"I' 7GR·0~1~ e 7H1•k699 - 1'1, r ,a l guac;-u/UJ. 

Dr. ARNALDC).QM\~TO PALHANO \ 
ORTODONTIST .1\ 

(.\p.1 clho par ('Orrn.io dentaria} 

Consulturll ~ 11 :v1lll. Ed .. 1l C st 1 81) - :s ')13 

Hora.1 .! e o\ das • 19 ho , 

Tel : 767-2747 - Nova Ig·1a<;u-RJ 

Dr. LUIS CLAUDIO MOTA 
CP~I 5~-33324-8 

(Duen~·u do ,\pJ.rtlho Digesti\.-o ► 
Convt•mo UNil.fED 

ATENDIMENTO DOMICILIAR 
End Rua Rocha Carvalho. 1175 - •1~02 

Centro - Bt:lford Ruxo - Td: re,s.l 76i-6S59 
Hur;íriu: -H·, 5;1,, 6* do.11 11 a, 19 hor:u 

2•. 4• e 6ª das 9,00 à,. 11 hor.u 

• 
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OS CONGRESSOS POPULARES 
E OS COMITÊS POPULARES (li) 

Primeiro. -' pavo dh•lde-s~ em congressos popula­
rs oe base. Cada con~re.s.so e.,"colhe o seu comitê. o 

:onJunto dC'sses comltés fcTma, POr sua vez, congre~os 
oorulares - cong_ressos d1f0 rentes dos de base. 
· oepcls. o conJU:nto dos congressos populares de 
Mst" e!-cOlhe comlt~s ad1:ntnlstratl\.'Os populares para 
subS-tltuir a admimstr~çao ~overnamental. A partir 
cl~ rntão. todos. º:S <:-ernço:-; publicos p,aBam a ser dl• 
de.idos per conutcs populares respon:-:avets perante os 
. ong:ress.os popul~res de base, os q~aL,:; fixam a poh­
ti('l. a s:!gulr e f~c~lizan'!. a execuçao. 

Assim. a adrrunistraçao e a :ma fiscalização serão 
p0pulares. o que porá. ftm à defl nlc;;ão C•bsol~ta de de­
mocracia. ~egundo a qual. "A demorracla e a adml­
nlstrac;ão d? ~verno pelo povo". A definiçãc- justa 
que o .substituira é: ... A d<!mocracla e a administração 
do pOVO pelo p0\'0''. 

Todos os ~ida-lãas membros destes congressos po­
pulares pertencem. pel_as suas fun~es ou profissões, a 
~~upos ou cate-gor}as d1fere.nte~:. operários. camponeses, 
e~~tudante.s. artesaos, . fun~1onar1os. etc. Para além da 
$U'.l pertença, como c~d~daos. aos cc·ngressos poµulares 
de ba.se ou aos com1tes populares. podem constituir 
smdicatos ou as.sociações profissionais que lhes sejam 
pro;:mos 

Os problemas tratados pelos congrPssos Populares 
de base. pelos comitês Populares. pelos sindicatos e 
pelas. ~ssoclações profissionais tomarão a sua forma 
dt'fm1hrn no Cong-r:>55o Geral do Povo, onde se en­
ccntrarão os grupos executivos dos congressos popu­
lares. dos comitês populares e das uniões sindicais ou 
i:;1of1s., tonat~ 

O que for debatido pelo Congresso Geral do Povo, 
que s? reúne uma vez por ano, será submetido por 
~ua ,·ez arn ,,ongresso::: populares e aos comi tés P0· 
pulares. aos ~indicatos e às associa~ões. Os comitês 
populares. responsáveis perante os ~ongres.sos popula• 
r~s de base, começarão então a por em execução o 
prog1ama assim elaborado. contrariamente às assem• 

1 bléla" parlamentares. 
O Congresso Geral do Povo não é uma assembléia 

dc-s membros de um partido ou de pessoas físicas, mas 
~1m a reunião dos congr~3s0s populares de base. dos 
comitês pOpulares. dos sindicatos e de todas as asso­
ciações profissionais 

A.>:sim. a questão da ·•maquina de governar" será 
resclvid:l.. ~er:.ninando. simultaneamente. os m?canis­
.no~ ditatoriais. O povo tornar-se-á a '·mó.quina de 
go\"ernar'• e o problema da democracia no mundo serã 
de!initivament'? resolvido. 

Trecho t ran.;;crito do " O Livro \'erde". de a utoria 
do presidente da Libia . ,1uammar Kadhaffi. 

Unidos taremos uma força maior 1 

Em vi.liita ao Bra.sil no último dia 19 de fevereiro, 
recebemos uma delegação da Líbia, cuja principal fi­
nalidade dizia respeito ao tratamento de assuntos 
relacionados com a Economia. 

:t pensamento dO pavo árabe ma·nter freqüentes 
co:1tatos com grupos bra.sHeiros visando a união de 
ambos os povos. rte tal modo que haja certeza de uma 
;az duradoura. permitindo, assim. o ínvestlmento tran• 
qüilo do capital árabe no Brasil 

De há muitos anos. árabes e brasileiros convivem 
~m clima de cordialidade, fraternalmente, e tal co'h­
,·ivência tem nermitido um entrosamento em diversas 
4reas. prineip1lmcnte nas ãreas cultural e eccnômica, 
h2rendo. com agradável freqüência. a troca d'? know ­
hOw e o emprego de capitais para o desenvolvimento 
,je: . projetos que requerem colaboração acentuada dos 
pa1ses amigos. 

Em assim sendo. a visita de uma delegação da 
L1~ia ao Bra.:;U re re,·este sempre de importância. pois, 

1 .ic1ma de tudo. demonstra que cada vez mai.s se es­
·reitam os laços de amizade C?ntr~ os dois países. 

PEÇA SUA CÓPIA DO LIVRO ✓ERDE 
A VENDA EM TODAS AS BANCAS E _I 

LIVRARIAS DA CIDADE 
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CORREIO DA LAVOURA PAGINJI. S 

POPULAÇÃO ESTA SATISFEITA COM 
COBERTURA NA ESTAÇÃO DE TREM 

:-------------~------

A Redr Fcrroviarta Fc-de• 
rn1 iniciou, durante a sema• 
na. a cobertura com mate­
rial de aluminlo fi!:alvanJzado 
das dependt-nclas da plata­
forn1a da Fstação de N o v a 
Iguaçu. :.. .. .:..,1 de cobrir a 1s• 
cada :-.. , rampas de acesso 
o~ u..-:..iárlc.s estão sat!sfeltcs 
r.nn1 a modlflcaçâo. notada­
,nente qunnto ao rato de se­
rem protegidos quando ct.o­
ve ·•Agora, vamos ficar prc­
trgidos da agua das chuvas. 
.sem ficar com os pés ch<;-los 
d'água" 

O trabalho da Rede Frr­
roviária se estende as outras 
estatõe.s. A únic!.l restrkão. 
leita por algumas pessàas. 
dlz respeito ao material em­
pregado na cobertura: "Ne<s­
~e.s dias de multo sol. acho 
qut" vai h;,:er muito calor 
debe:1xo dessas coberturas 
Pra mim, n i n g ué m vai 
agüentar ficar parado nas 
plataformas. Parece ::-:té qu~ 
o~ cara.s fizeram i'-sO pra 
evitar aglomerações", frisou 
um usuário que corria para 
alcançar o trem com desuno 
a Japeri. que já se encontra­
"ª estacionado na Estação. 

Todos acham que a modi• 

ftca~âo foi idc;d\tacta kvan­
dr- em consideração os dias 
de chuva o carpinteiro Je­
ftrson d<! Medelro~. re!-iden­
te no Jardim E.~planada. 
acha que a chuva "não se-ra 
mais problema": - Quando 
chove. todo mundo que passa 
na plataforma tem que fi­
car pulando poças de água e, 
geralmente, .sai tcdo_ molh?-­
do com a cob<'rta t!'i.SO nao 
val mais acon1 :?cr Na vtr­
dade. é pouca coisa que o 
go\·erno taz pra gente, mas 
é uma bOa·· 

- Acho que fot bom. Com 
a chuva. era uma ooça em 
cima da outra; com es!'la so• 
leira, por outro lado. arho 
quP Isso beneficia •:árias p:-.s­
sc-as - mais de 100 mil - que 
sobem e descem a.s rampas 
e as escadas todos o.3 dia!'!. 
Veja. bem: com a sttu.'lçáo 
atual. pode-se dlz?r que to­
do mundo passa aqut, por­
que o trem é um meio de 
transparte mais barato. A 
cobertura val beneficiar a 
população to d a - di":"P .º 
mecãnico Gtlberto- de Ohve1-
ra, qu'! trabalha em São CrJ..;­
tóvão e se utiliza diariamen­
te da estação 

Movimento de Cursilhos promove 
Noite de Brindes neste sábado 
O Movimento de Cursi­

lhos da Diocese de Nova 
Iguaçu vai realizar nas1e 
sábado, 25 de fevereiro, 
no lnslituto de Educação 
Santo Antonio {Rua Dr. 
Barros Júnior, 1.124, no 
Centro), uma Noite de 
Brindes». que se destina 
à participação de toda a 
comunidade. O evento se 

traduzirá na realização de 
um «bingo,,, com o sor­
teio dos seguintes prê­
mios: 1Q) uma geladeira; 
2Q) um rádio; 3Q) um liqui• 
dificador; 4Q) um ferro 
elétrico. Na ocasião, tam· 
bém serão ofertados mui­
tos outros brindes, a se­
rem distribuldos em sor­
teio direto. 

CINEMA 
Cl?\'E \'ERDE - '' A Prln­

c~a e o Robot" rnacionaH 
_ Desenho animado com a 
Turma da Mónlca. Horârio: 
13h30m, 15hl0m, 16h50m, 
Censura: Livre. No me:,mo 
programJ "Amor Estranho 
Amor·· rnacional 1 - Com 
Xuxa, Tarcisio Meira. Horâ­
no: 18h30m, 20h30m. Cen­
sura: 18 ancs. A partir d~ 
segunda-feira, 27-02. os dois 
filmes continuarão em car• 
taz. Praça da Liberdade -
Telefone 767-7264 

CINE CENTER I - ' O Dia 
Seguinte" !americanoi 
Filme de Ficção Cientifica 
.sobr'! a explosão de uma 
bon1ba nuclear em uma re­
gião dos Estados Unidos. Hc·­
rário: 13h. 15h30m, 18h, 
20h30m . Censura: 14 anos. A 
partir de segunda-feita. 271 
02, "Os Deuses Devem Estar 
Loucos" <americano, - Ho­
rário: 14h30m, 16h40m. 18h 
50m. 21h Censura; Livre 
AV. J\larechal Florir-no P'?iXO-

---- ---
1 

1 

to, 1.480 - sobreloja !Iguaçu 
Center) - Tel. 767-7370. 

CINE CENTER li - .,MO· 
men tos de Prazer e Agonia" 
macional) - Com Rossana 
Ghessa. Horário: 14h20m, 
16h, 17h40m. 19h20m, 21h 
censura: 18 anos . A partir 
de se g u n d a.feira, 27 .'02, 
"Prazeres Permitidos" 1 na­
cional 1 - Com Monique La­
fo·nt . Horário: 14h20m, 16h, 
17h40m, 19h20m, 21h, Cen­
sura: 18 anos. Mesmo ende­
reço e telefone do Center l. 

CI NE IGUAÇU - ''C_arna­
val d a s Taras" { nacional 1 
- Pornochancha.da com Ve• 

ra Vargas, Fátima Lady. Ho­
rário: 15h20m, 18h20m, 2th 
20m, Censura: 18 anos . No 
mesmo programa '·Shao-Lin, 
o Dragão Herói". Horário: 
14h, 17h. 20h A partir de 
segunda-feira. 27 02. "O c~­
fetão" (nacional) .e ··calci­
nhas Provccadoras•· ( ale­
mão). Praça Antonla Flores 
Teixeira Tel. 767-0249. 

\ 1 

1 r:i .. ,, líã ~ 
~,,,!;it>~ 11Mi1t 

1 

1 

RESTAURANTE BAR 
:t!.SPECIALIDADES A ITALTA:\A 1 

1 

Caneloni - Ravioli - L~zanha -
Inhoque - Parmeg1ana 

AGORA FUNCIONAMOS A NOITE 1 1 

1 

_ TEMOS SERVIÇO PARA VIAGEM -

RUA BERNAROINO DE MELO, 2095 - N, IGUAÇU 
RIO l lE JANEIBO - TEL 767-SS67 

- - - - ---

[_ 

Fique por dentro de t udo 
que acontece em N. Iguaçu ! 

LIGUE-SE NO UNHA DIRETA 
De 2• a 6' das 9 às 10 h. 

BOLINHO 
Sérgio Fonseca 

O garoto achegou sua pobrez.J. de. 1...1\1.; .1 ;,10 t,alr.10 
- Moço, paga e!.Se bolinho pra mim 

O homem olhou para o moleriuc dct:. um ont-:.o 
e r-!solveu fazer humor negro 

- Que nada. menino! D(•pois sua mãe vem aqut 
bricz:ar coml~o. Ja se viu ficar cnc:hr:1do har:1;;a c• .. m 
bobagem .. mt·~s do Jantar! 

O garoto não entende1J dirt.'lt..c N ·m mesmo 1abla 
que o moço conheci.a sua mãe Contmuou leso. e tor­
nou a pedir 

o homem deu maL, um gole no eh.- pi., e a 1tor1zou 
o garção a servir um bolinho ao m':'nlno. depoi ficou 
olhando longo tempei aquela !lgura humana humi­
lhada e ofendida, entre tantos Qual seria Eeu : ,ome.r,. 
De onde viera? Onde morava? Do amor de qu m por 
quem nascera? 

Nas águas dessa.! e< n~lderações, o 1·.om 'm r~·1 -
tou de repente a própria !nfâncta, longe. em Mtrace­
ma. Também_ ele tora menino Também el:> se dl!tan- 1 
clara da familia Também ele migrara Tambem ele 
pedira. 

- Brigado, disse o garoto 
o homem fez menção de rtbr o menino. mas de~ 

sistiu . Pediu outro chopp Que diabo! ~ preciso parar 
com sentimentaliJmos bobos. Pra. que díaeho aquele 
g2toto lhe esfr:>gara nos olhos a sua meninice? Por 
qq~ jogar d.lante dele um passado Já deYidamente 
sepultado no barro jas_ lembranças? Com que direito 
aquele piv!te sacudia diante dele a sua f1liac;ão LgnO• 
rada? Nunca ele sentira tanta falta da mãe. como 
nessa hora O pai. não. que esse ~emore fora urr.a 
sombra diluida no.,; lc•nges da memória. De r<?pent,,. 
ele lembro'.l todos os parentes A morte lavara alguns, 
a vida levara os outros. 

Pagou 'l conta e saiu mastigando uma raiva surda 
contra o m'.lndo o~cididamente esta\·a com o dia es­
trago.do. Maldita hora em que parou naquele botequim. 

Entrou no Banco, fez todas as cperações de con­
tabilidade rotineira de balcão: depôsito. vista de saldo. 
retirada. cc-nv~nou com a Caixa distraidamente e saiu. 

Na rua, deu de olhos no garcto outra vez T,na. 
na calcada em frente, com mals dois meninos iguau 
a ele. ·oi\.idia com eles o bolinho. 

Então. outra vez seus olhos e· atraiçoaram: t rou­
xer.iro lentamente p:::.ra diante deie a imagem de seus 

dois irmãos mortos ainda meninos no desastre de 
trem em Mane•1eira . Naquele dia. so ele não saira 
para vender .doce no tr~m. Tinha apanhado CJLxumba 
Não p()d~ sair de ..:.:asa 

Pensou então toda a sorte de p'?nsamentos tolo.s 
com que a ::;ociedade justifica os desniveis de.slguai.s 
de sua::. camadas . Pensou em sua mulh~r. seus filhas, 
no carro novo. na firma qu'? ia bem obr~ga~o Peruou 
no esforco do estudo noturno. no seu pr1me1ro empre­
go. nas 0·portunidades aproveitadas, sabe lá C eus como . 
E t'.'"Jvez porque o d!a fosse quente, talve~ r-?rque es­
tives~e em ôculos, ~entiu -,.101 ardor de lagnmas nos 

olhot amigo que cruzou com ele, â. porta do Banco, 
questlone>u: 

- Que é isso. cara"? Tá _ chorando? 
- Nada não Conjuntivite 

CONSISJ 
CONTABILIDADE 
ESISTEMA LTDA 

ASSESSORAMENTO - CONTABILIDADE 
CONSULTORIA _ QUESTõES FISCAIS 

ESPECIALIZADA EM : 
a - Imposto de Renda sobre at1vidades tmoblliàTias 

b _ ~:C!~f~~!d!'isá~asÊmpresas de Comp~a e Venda, 
I ncorporação, Loti'amentos e construc-ao de Imó-

c _ ;~:~dade em conta de Participac:ão nas Operações 

d - I~~~i!~rl:!de de Bmpre:.as Construtoras de Obras 
por Empreitada e Administração. 

Diretores re;r;=•~'tx.o • JOSe SIMOES (JERRI) 
Rua Bernardino de Melo, n.0 1839, S/25 e Z1 - Centro 

Nova Iguaçu - RJ - Te!.: 767.0413 

rnIOBIL Empreendimentos Ltda. 

Av. t\taf. Floriano Peixoto, 2037 

Vende 
PONTO COMERCIAL 

óTII\IA LOCALIZ,\ Ç.\O 

Av. Mal. Flol'iano Peixoto 

Cr$ 25.000 .000,lJ0 

PROCURE-NOS 

FONE: 767-7701 
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Festival de Teatro Amador abre 
inscrições à classe artística 

Em oficio enviado ao 
Prefe,to Paulo Leone. a 
Federação Estadual do 
Teatro Amador do Rio de 
Janeiro (FETARJ). , com 
o 1ntu1to de divulgar suas 
promoções ,unto ê classe 
artística de Nova Iguaçu ... 
está convocando os inte­
grantes desse setor a par­
ticiparem dos festivais de 
teatro amador. que serão 
promovidos por essa ,ns-
1,tu1ção e pela Confedera­
ção Nacional (C O N F E­
NATA). 

O prime,ro item do ofí­
cio refere-se ao Festival 
Estadual de Teatro Ama­
dor 84, qt;e será realiza­
do no município de Três 
Rios, no penodo de 14 a 

29 de Julho, no Teatro 
Cé;so Peçanha. As inseri• 
ções para o evento já es• 
tão abertas e podem ser 
!e,tas na sede da FETARJ. 
na Rua J,tauna, 65, apt9 

103. situada na Penha Cir­
cular Maiores informa­
ções podem ser obtidas 
pelo telefone 230-7011. 

O segundo Item d,z res­
peito ao Festival Brasilei­
ro de Teatro Amador 
promovido pela CONFE· 
NATA, cu1a realização se 
dará na cidade de Recife, 
Em Punambuco. entre os 
dias 19 e 13 de 1ulho. As 
inscrições e informações 
sobre esta promoção tam­
bém podem ser obtidas 
na sede da FETARJ. 

Parque aos Brtnquefles 
(Praça da Liberdade, 84) 

Lojas Parque 
(Praça da Liberdade, 38) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E ESTRAN­
GEIROS - PAPELARIA - ARTIGOS 

PARA P&ESENTES 
FOXE~: 767-7272 e 767-7849 

f ã~rica ~e Be~i~as Drnma lt~a 
REPRESENTANTES DA PEPSI·COLA, 

CRCSH E GRAPETE 

Av. Abllio Augusto Távora, 292/302 
Telefones: 767-7209 8 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

de Melo, 2175,77 - Tel. 767-1237 

Motel Beverly Hills 
AVENIDA GUADALAJARA, 2920 

(Pr6Ximo ao Rodoviário) 
NOVA IGUAÇU 

Apartamentos com, 
* TV A CORES 
* AR REFRIGERADO 
* CINE PRIVÊ 

Suites com: 
* TV A CORES 
* AR REFRIGERADO 
* CINE PRIVÊ 
* PISCINA E SAUNA 
* GARAGE INDIVIDUAI: 

CORREIO DA LAVOURA 

Cà&TORIO 00 u.• oncio 

Oarcílio lvres la111heitti 
TABELLAO E CSCRIVAO 

ESCRITURAS - CONTRATOS - FlRMAS -
lNVENT A.RIOS 

Rua Oetc&Uo Vargu, 56 - TeL 767-3510 - .'IJ. Ieu•ç'-

_d~ ORJUCO - MORETTl = CONTABILIDADE 
IAplbAçlo de 1"1<9lN, Elcritaa Plicai. e ..,_,.,,.,. 

lmposlo 44, Renda (1'-.oa F\slca • Jaridica) 
e d...,.J, ee.-.lços contál>eia 

O BOM SENSO NA ESCOLHA 
Av. Gov. A.maral PeLXoto, 373 - ~ 
Tel. 767-8550 - Nova leuaçu - RJ 

~AS TINTAS 
~I Vende-se :::a:e por -

(~ TIJDO PARA PINTURAS 

Rua Quintino ocaiúva, 53, 55 - Tels. 767-8384 
e 767-6388 - ::---lova IJ(uaçu - RJ 

Auto Viação 
Vera Cruz Ltda. 

ESTRADA RETIRO DA IMPRENS~- 2325 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO. 

DIOBILIARIA E ADl\tINISTRADORA 
MELLO LTDA. 

- Administração de Bens -

Compra e venda de Imóveis e t,n..,o• 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 4Z7 - Sob. 233 

Te! 767-0184 - Nova Iguaçu - RJ 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA. 

- MATRIZ -
Rua Dom Walmor, 179 - Nova Iguaçu - RJ 

Tels. 767·0529 e 767.0124 
- CONVENIOS -

INPS IPASI!! Pollcla Mllltar, Corpo de llombelro9, 
0ua,· da Banha, Petrobris, MlnlsUrlo dO<I TnnSpOrt,oe, 

Compacl<lr, Pedreira vtgné S. A. e Mlnl&térlo 
do )l::r;,érdto 

Concesslonàrla dos -;erviços tuneràrlos e, administração 
do, cemitérios público• de Nova I,ruaçu 

coNTAtllfDA0E Nuso11.,0111,u UDA. 

Or1anluç.o de Empresas - A3al..ot!oc:la FIia: • 
COmerdal - Blu&nços ele. 

Eacr,tórto: Rua Profa. V•.111& C.orN:1a T onH 
n• 230 - l.. andar 

(SEDE PROPRlAl 
Teb. 167-1747 - 767-7621 - tiova tcuacu - .J 

r.,ulull 111ml 

º
ºOº Célio Pinto Pereira 

o R.._.o,.AtM7ck:!,~•"'•6e~°!'..,. ~~ ~OOJ•1('.AÇ1,1.1U 

U CENÇA DE OONSTRUÇAO, Ll!!GALJZAÇOES 
1UNTO A P'BEFEITURA E CABTOBIOS. 

DOC. PABA ESCBlTUilAS. 

11'< A\ 11'< O ,, S 
Travessa lreue n. 9 

---------· ---- ---

Piscinas Porto Rico 
Bombas - Filtros - Aspiradores -

Escadas - Iluminação 
Assistência técnica permanente 
PISCINAS PORTO RICO em 

conc1·eto e fibra 
Orçamento sem compromisso 

Construção -- Projetos - Montagens 
Instalação em geral 

Faça-nos uma visita ou ~olicite 
nosso representante 

AV. NILO PEÇANIIA, mn - TEL. 168·0121 
NOVA IGUAÇU - RJ 

Ommos lancament,s 
em óculos naciP"'-'ÍS 
e importados 

DISTRIBUIDOR 
EXCLUSIVO NA 
BAIXADA DOS 

AFAMADOS 
APARELHOS PARA 
SURDEZ S!EMENS 

Rua Otàvlo Tarqulno, 43 
rei. 767-8073-N Iguaçu.RJ 

m:LIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO 

CORREDEIRA 
(ADVOGADOS> 

Causas Cíve,s, Crlminals • Traba.lhit ... .., 
AdmlnistraçãO de l!llóveis . . 

Rua ônix, 53 - Loja - Tel. 796 2781 - r,,:isqu,ta 

PEDRA BRITADA E PÓ OE PEOR.\ 

;) ;!t ., ;1 ;tt • tfflW ,e~• W-:ffll 
TELEFONE - PABX 767-1117 - TELEX 021 3233-1 ·------------------· 

ErnA 



l<A1<0,s 
T ra'"e"a lrehe n. q 

Piscinas Pan, lia 

SABJI.DO. 25 E DOMINGO. 26-02-1984 CORREIO DA LA.VOUP.A I. lfNIDVd --------------~-.::....:.:::.!..:::'...!:..::__ ____ _ 
ADVOGADO DA VIAÇÃO VERA CRUZ MENTE EM JUíZO POIS EMPRESA 

AINDA NÃO HAVIA PAGO AUMENTO 
Ai quarll-1<'il dest,1. SC'• 

rnr.u& 1 cmpr" _ de- mb!1S 
\'tafãO \'era Crni ,11nci.1 21ao 
ft i'l"in p, ro a rltrt•rNh·a d0 

a~m;:it~~ diunsr~~~!~to~(' q~~r~ 
~~ram nas l:11has mun1d-

1s. referent .~ 3o periodo de 
r3a 15 de .ianelrn. Em audi­
.. nr1, na JustJc:1 do Traba• 
U;0 . \t·allzada na quinta-fei­
ra d.1 ~l·m~1na passada . o nd­
t"o&ado da empresa ,ilegou 
qur ;;. mt"•ma Ja havia t>fe-
1 ,:-do o p.tgam?nto- de todos 

us empregados Esta 
~ersã~. no ·ntanto. foi des­
:1r.1tid.1 pelo proprio pro­
Prietario da Vl.:u;·âo Vera 
cn1z. sr Manoel. o qual. cm 
cC'nl:1to telefônico rom o 
<::indit .. to dos Rodo\'iários, 
;omr,romeL·u·,H? em saldar a 
dn·ida ate quinta-.tl'ira des­
t::i. !:LnJ:J.1l;'\ 

iocd ,> telefone . ,•ou ateu­
lt'r _ i:; meu cunhado Adal­
berio em .seu ccstum~iro 
!:ontato para noticias da fa­
milia. So que, d esta vez, 
Jnuncia a desencarnação de 
urn grande amigo meu. la 
de Nova Iguaçu I pJlanas 
dt'IE' 1 A partida de Waldic~ 
P:rl'i.ra E. dia~ depois, a 
c"ixa po~tal me chega carta 
de .ni1úa irmã, contendo re­
·orte de um jornal local exi­
.Jlndo pequena reportJ.gem 

. 1lustr ~ companheiro q u e 
~t': f,,j 

E bem verdade que, na 
qualidade de espirita.. não 
rejo. não posso ver no fenô­
meno da MORTE o fim de 
t:.ido _ Aliã..s. não e o tim de 
.1adJ. Nem mesmo do corpo. 
Este, quer dizer. o compo­
nente orgànico do homem. 
em chegando o instante da 
morte, não desaparece para 
~empre. não se destroi. ape­
nas sofre transformaçõ-es no 
imenso selo da .Natureza. 
dentro da lei de La\c·bier· 
nada se cria nem se perde: 
tudo .se transforma. 

Ocorre que, no homem, a 
p<:1.r te e~!Sencial. a parte bà­
stc~, fundamental. não ê a 
orgánica _ Não e o corpo de 
_,.,ngue e músculos. de ossos 
e nervcs. Não e não. A rea. 
Hdade humana se radica no 
Espírito pois ai é que estão a 
inh.'ligência. o raciocínio, as 
emoções, as inclinações. o ta­
.ente, os $Cntimentos, o ho­
nem no que ele tem de mais 
· .. J..~ric-r e de criativo. 
Por tudo isto, o telefone­

.na. do Adalberto não me 
d1 lxou desolado M. a s me 
dlixou triste_ Triste porque 
n ão esper,n·a a partida do 
:::ru~I"- e itmão tão cedo do 
t !"lario dti mundo. A Ultima 
l'cZ que o v! foi em julho de 
... Mmha família e eu des­
iamo., de Ubá e Minas Ge• 

-,us,. de ônibus Houve uma 
;- · 11a na estrada. num re.'.>­
t. 1:-antt, pai-a que c-s passa. 
"'.lr?s usassem os !-:anitários 
e ou come" ;em e· bebessem 
.guma coisa _ Outros ónibus 
'.'"\•am aH também estacio-

fdo~ com :gu:-il finalidade, 
.1_0 caf~. eu o encontrei 

ti ..... indo .,;J,-.grf' Ccmunica. 
\O E. ta Jb;ndo i: a 

PEh1CI.\ :'\.-\ F:'\IPRES\ 

Co. 1 1·1. c7cla a 1•..irtlr dC' 
l ' d,., Jamlr d1•ste ano. o 
D('lTE'_to Municipal 2.554, QUf' 
rPduz:111 o pn•ço da~ tarifas 
em 60' das linhas d~ ónibus 
de r-:oYa Iguac:;u. :mrprcendt>u 
cs propziPt:uJos das ernpre­
sas. O-" quais ari:i:umf'nlavam 
que não teriam condl('fle.s de 
lrcar c-om o aumento dos sa• 
laric~ do.'l rodovlàr:os. Dess 
modo. c-s salário~ eram pa­
gos mas o percentual de au­
mento, em torno de 74' ~. 
não foi conct:dldo O Slndi­
c-ato dos Rodcvtárlo.s. por 
ts.c:;c moth'o, entrou na Justi­
ç.1 contra 22 E-mprcsa.-; de 
l)nibus Aos poucos. as ~m­
presas foram saldando t;cus 
compromisscs e a Vlac:;ão 
Ehuar foi uma das Ultimas 
1 pagar o aumento, Que to­
talizou cerca de 5 milhões de 

cruzeiro.~. beneficiando 173 

Na audiência ctf' qutnta-
1-:-lrn da .-.;c-man::t pass~dn 
entrou em pauta o c.L,o da 
Viarão \"era Cruz O advoga­
do de~a üprcsa. para sur• 
presa ria dlrctoria do Slndl­
c~i1,. üO:i Metalúrgicos. ale­
r,,u que o .rnmcnto ja havia 
s ido p.1go como a .nfcrma 
,;ão era im·endtca. o Sindi­
cato solldtou à Junta de 
Condliaç-ão fOSS?' nomeada 
uma pcncla. que !!!e encarre­
garia de realizdr levanta­
mentos nc~ livros da empn•• 
ia, notadamente em sua fo­
lha de r,ag~m~nto, para cer­
tificar.se de Que o aumento 
foi rC'almrntC' dado No ini 
cio desta semana. porém. o 
prop1ictarlo da empresa fn­
scu que não tinha autoriza­
do o seu ad\•ogado a d1cla­
rar que a Veia C ,· u z não 

de\'.la nada. Alem dlsso. ti-

e-ou act rtado entre o Sr Mo.1• 
noel. dono da empresa. e o 
F-:lndtc-atc dos Rodovlarios 
q u e a dtferenca refrrtrlle 
ao percentual de aumento 
1-t'rla conc,.dldo n<'sta quln­
te•ff'ira. 

Uma fonte hg-ada à d1rc• 
torin do Sindicato adiantou 
ainda, que a promc~a do 
empresário vai determinar, 
ta.se- J.eja cumpr1da, a ~U.."-­
pensão do pedido de perícia 
na Viação V~ra Cruz, o que, 
alias. proporcionará "uma 
economia nos cofres do Sín­
d'.cr\t;.., desobrigando-o de ar• 
cu com L.ma defpesa estl­
m;\da cfn dois !àlarios mini-
110s, rPfrrentt- à requisição 
da pericia" e NR . O CL não 
3'.)0dr- lniorm:ir ~~ o pC'rcen­
tual de :'l umcnto devido pela 
t?mprc.sa foi realmenl<-' pago. 
pois parte dP!:>ta f'dlção !oi 
fechada nesta quarta-f~ira1 

RECORDANDO WALDICK PEREIRA 
Belém do Pará No reencon­
tro. a efusão de emocões. O 
abraço d.e nmlgos de alguns 
anos. Hoj~. vejo que o seu 
ónibus de agora o le1,·a para 
nt'lls longe E ele deixa a 
saudaóe, a recordação gosto­
sa mas amarga. a lembran­
ça dc uma amizade feita de 
admiração e resp~ito rec1-
procos 

Conheci Waldick em pes­
sc•a l'm fins de 1970 Foi 
quando participei e obtive 
uns prêmios no I Jogos Flo­
rais de No\·a Iguaçu, promo­
vido pela Prefeitura local 
sob a intervenção do João 
Ruy de Queiróz Pinheiro 
Ocupava o Dccretur, ou seja, 
o Departamento de Cultura. 
Recreação e Turismo - New­
ton Skunner. W':::.ldick era 
o seu coordenador_ E, corno 
qual, se hou,•~ muito bem na 
organização e exPcução da­
quele certame. Tenho aque­
les dois diplomas. datados 
de 13 de junho de 1970. Foi 
uma promoção que divulgou 
muito Nova Iguaçu, como, 
aliás. sempre aconteceu nos 
concursos de t r o v as no 
Brasil 

Depois, Waldlck me colo­
ccu em contato com mmtos 
e~critores. Esteve comigo 
numa gráfica em Duque de 
Cax1as para fazer o orça­
mento da publicação de m-eu 
primeiro liyro de poesias. E 
mais que isto. nos anos se-

Celso Martins 
guintes muitas vezes o com­
panheirc- me forneceu gran­
e\? QU"ntidade de matC'rial 
de primeira qualidade sobre 
Nova Iguaçu. para que eu 
dlstribub-;;e tal matN'.al por 
todu o Bi .. ;;J e :.1t::s,no para 
o Exterior, faiendo a promo­
ção desta terra que não me 
era a natal. nem era a ter­
ia natal de Waldick. mas eu 
e ele a ccn.sidt"rnmc'> muito. 
muito mais do que muita 
gente nascid_a. a sombra dos 
velhos laranJa1s! 

Sim. fsta faceta na perso­
nalidade de Waldick Pereira 
dA•e ser enfatizada agora e 
nunca esquecida por esta 
comunidade. Embora nasci­
do nos rincões de Nordeste. 
deste Nordeste tão sofrido e 
tão desamparado. ele amava 
muito a nossa cidade e o 
nc.sso munidpio. 

Foi do citado I Jogos Flo­
rais que surgiu esta sua lin­
d:1 trova, que diz bem de 

seu amor à t~rra iguaçuana: 

Eu não sei se isto é castigo. 
Se é mandinga ou se é vodu: 
Eu só sei que não consigo 
Viver longe de Iguaçu! 

E não se pense se,ia isto 
apenas devaneio poético de 
um trovador que viva no 
mundo da lua. não! WaJdick 
amava mesmo esta terra ... 
Via-se ~m seus olhos um bri­
lho estranho quando se re­
feria a Nova Iguaçu. . O 

·pmblante se ilumJnava de 
enternecimento. Tanto que, 
hcmem d~ taJento. apesar da 
aparência modesta do rosto 
de nordestino scfrldo. ho­
mem de ,.-alar, de cultura, 
de ação. ei~ que nos _legou 
livros de pesquisas hlst-Orlcas 
acerca de nossas tradições 
mais caras. Uvrc-s que di­
fundem o que temos de re­
hquia querida ~ que. infeliz­
mente. aí estâ a m-ercê da 
ação destruidora do tempo 
Tanto que cheguei a cantar 
ere 1970: 

Iguaçu V-elho, essa. glória 
que o tempo destrói ~ to~ba, 
é uma rehquia na historia 
da vetusta Maxambomba 1 

Com esta quadrinha. o 
Wa!dick_ que eu compus e 
\'CCé ajudou a difundir, que­
ro saudá-lo em seu regresso 
à pâtria espiritual. Agora. 

livre das dores que achacam 
o corpo somático. colabore:, 
amigo, no sentido de. que cs 
nossos homens púbhcos en­
contrem a solução mais râ­
pida. em favor do povo nes­
ta hora de angústlas econô­
micas e incertezas políticas. 
Colabore. amigo Waldick. de 
onde: você se encontre, na 
.sentido de que o amor d{ 
.terra seja o roteiro para " 
construção de uma socif:da~J 
mais justa no imenso rmcaJ 
do solo brasileiro. 

ELMAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

EXCURSÕES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTR.IAI$ 

Rua Bahia 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Dutra -· Posse 
' Telefones: PBX • 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO DO RIO DE JANEIAü 

1 

A. S. Duarte Ltda. Grande Promoção 
-------------

Financiamento em 24 meses 
ou em 4 pagamentos mensais sem juros 

Azulejos, pisos e material de construção em geral 

NESTE CARNAVAL, TODO MUNDO 
VAI SE LIGAR NA SOLIMÕES 
A Radio Soumoe 'V • Jm 11,t, lW dp be,ura 

nc-stt' c·1r11c:1v li Serac 38 hor !n·er11..,pta: :.o a.r 
mo,.-hncntanrJ'> uma equipe df' rnal d M pe.!!<tOas e ,m 
pl3ntões perm;inentr:s no<;. HO!nH I Pronto•SocÔ.rro: 
Of>lei;:acias, PM e Corpo d" Bombfl , . 

Te-dos os- d13tritos dr> municlplo de N• a Iin.:1.a;u • 
ainda os mun'.c1pios vizinho~ d: NilopoJ E"'° Joar, dr 

Meritl e Rio de Janf'lro ~tarào 1nte·hgado na 
Emis:;.ora atrav•..s de mai.,; de 20 Llnhas de Som 

A REDE SOLIMOES DE CARNAVAL vai trar.7nl• 1 t,r 110 ,•Ivo bailes rfE" cito C'lube.s tguacuano di ,t: n ;o­
POlit1.,10s. 11m m'?'rllien~e "' um ·artora. alem dl' e •b-1r 
no ato, todoe os evento~ ~e •.ete palanques o!l• ...J..: t1 · 
NOV:'I Iguaçu. doi3 de Nllopohs e do Sai 1bôdromo Lt, 
Rio de Janeiro. 

A SOLI~fOES no carnaval transform--Ll'- e-à na 
mais rompl•ta CENTRAL DE lNFORMACOES DA RE­
GIAO. num PONTO DE REFER8NCIA OBRIGATóRIO 
para a -comunidade, que atra,·~s dPla pnde-ra Mber de 
tudo que estâ ncontec~ndQ no munk1oio e ctrcuJ,vi.71-
nhança~. come ainda t('ra a sua dispo.::-·ição um en­
clente CANAL DE EMERGE:NCIA para 0 \·cnt11:1i r,,n­
tatos com a,:; <.1.utorida 1e.s policiaL:o. Src:")r.,..c- \l"':dlco. etc 

E3Sf' amplo e!squerna de cobertJra vai tn.7~ nUltl 
mllor segurança nara tod, 1 os foliões da Baixada e 
à comunidade em ~:'"r,11. 

Entrt: também ua REDE. SOLL'\lôES DE CARNA­
VAL e l~ve a mensagem de $ua EmprE>:sa a dezena.s 1e 
milhares de P'"U0as. Que estarão atentas a tudo o que 
possa acontecer nos clubes e nas ruas da c.dade 

Informações com Ismael Lopes. pelo tel. 767-05-t?. 

EDITAL DE CITAÇAO E INTIMAÇÃO 

Com o prazo de 20 dias, na forma abaixo: 

Q D011tor FRA.."VCIRCO Jogt:: DE ASE\'E[)() .Tuiz 
de Direito da 1"' Vara de Fnmflla da Comarca de Xov.1 
Iguaçu. etc .. 

f~Az ~ . .\SER. a quem intere~3r r•·,,.:.a.. em espec 
ao Sr. DA.RCY LIMA CARA Y, estando e-3te E"m lu:--..ir 
incerto ~ não !':abido. qi1e por este Juízo se proce~.• ~::, 1 

os autos de DIVORCIO JUDICIAL. proce;il'!O n 19.16; 
requerido pela Sra. CLELIA i\:IENDES GARAY. fk3ndo 
o mesmo citado para conhecer o.:,; termos da p~:--:ente 
ação, ou oferecer defesia se qui~r. não !'lendo cnnt .•stada. 
a ação se pre.-;;um1rão aceitos pejo réu como ,. ~rdade-iros 
os fatos articulado.~ pela autora, e i.ntunado a t·ompart• 
cer n audiência prévia designada para o dia 14·03-S-I 
à<i 16:00 horas, Sob pena de r-'velia e confis;tã.o. E p~n. 
que no futuro ninguém alegue deconhecimento. é o p:e­
sente edital, que publicado peja Imprensa OlicbJ se-rã 
afixado no loeal público. Dado e passado nesta cidade d.,. 
Nov;J Iguaçu a~ (08) dias do mê.:, de fe,·ereiro de l9E,4. 
Eu. Roberto Orlando Pereir~. Tec J11d. Jm. o datilogra-
fei, e eu Suejy Alves dt! Almeida. Escrivã Subst1tuta, , 
subscre\·o. (as) Franci$co .José d~ Asevedo Juiz de 
D1relto. 

Próximas 
atrações 

RODEIO APRESENTA: 

Hoje: Luth, Renato Alves e Conjunto Sabor Verão. 

MARÇO 
Dia 24: Nelson Gonçalves. 
Dia 30: Rogéria e elenco. 

RODOVIA PRESIDENTE DUTRA, KM U 

TELS.: 767-4662 e 767-398~ 

Anexo 
LA FONTAINE 

DRINI{S 
e Salão de 

/~r 
<' 

TIMES 
CLUB-B.\R 

. Convencões 
) EIXO ELÊGANTE DOS COLUNAVEIS 

DO GRANDE RIO 

~OD PRESIDENTE DUTRA, KM. 14 
Te!. 76l-3565 e 767-3012 

A 1 P . t 7151'"'/29 _ Tels · 767-7868 e 767-7872 mara eixo o, · · 
assine o Leia e 

CORREIO Di\ LAVOURA 



ADEl\L-\R MOSCOSO 

TOPADA SEM PALAVRÃO 
No dJa em que o p rofestor N~y Albeno ttz o lan­

r.:a~~.nto. de, seu Jlvro Intitulado ··Top-J.da Sf'm Pa la­
vrao . nao me fol po...,,h'<"I compare-c-rr, emborn tenha 
recc-bldo o c-onvJt~ multo antes P<,r este motivo $O 

adqu~rl '> meu ('Xemplar mutto t"mPO drpots. quan1o 
to1ne1 COllhC'ctmento da rx1stt.·ncla. de alguns livros rrn 
Bar rara da Cultura. qu"' fie-a na Praça da Llberdnde. 

Topada S '.·m Palavrão·• L' um llvrv ,tmnln . des­
prt'm!Jdo roma > uu autor, uma mistura muHo 
gostosa - de pe.:iSoas. tatcx, co.stumes~ celt'bridade•, 
hlst,.irl.t e mult o. coisa do dia a dia, tudc isso desen­
,olvido numa nar ratão at~gre. em termos poctlc-os, 
d1vld1do em cst rc fcs de aejs veuoi; u1.rxUl~a1 e q11:1n­
do chrg.1mos .10 fi nal ficamos como diz o termo popu­
lar · na ~.1udade·· 

Ma.5 n.:w r s~ou aq~i para falar s.obre o Uvro. por­
que tenh o c~rtro que .:i malorla dr \'0tê-s que lêem 
os meu. comrnta rlos, Já lera;n a referida obra, mesmo 
porque não sou :tenhum cntlco llterarlo_ O meu obje• 
tl\'O e n~radecer no a mtgo N~y a citação do mtu nome 

'Moscaso·• - t·m um dos versos. a....._-.ocJando o mes-

1 mo ao f'.SJ)Orte f' ::io tão sonhado Est-àdlo Municipal 
Como não podia del).9:r de ser. t>m vlrtudt de sua Po-

1 

pularidade, S!y tez \'erso com o \·et,,,,rano --aambala", 
Jembrando-~e do Arl, térnlco d e basQuet-e !emlnlno e 
q:.1e-. recentt>mente. em nom'."' da SE.MEC, foi campeão 
do~ Jogos Abertos de Pctropc-lis, e o nosso querido 
Lf"Onida.s da SHva Barros <Lào 1• outra grande expr<?s­
são do basquete flumlne-nse, está. tambem. inserido 
DO ·'TSP" 

" No.s~o ('~por te sem M0!\coso 
Que pede ~stàdio formoso~ 
O Monteiro sem Ari. 
,'.'l;o~~a igrPJa sem c.a.ncela, 
Catedral ,,;em pa.'isarela. 
A turma ~em Muriqui." 

- x-

Obri1,?;.1do Ncy e a quí'I abra('o. 

Antes de: enrerra r quero mandar os meus para­
bens ao ccrnpadrf" e velho companh~tro José Alves Pe­
n:ira. tit1.1lar da coluna '·Bate•Boia·· do jornal ·o Pon~ 
tuaJ'', pela passagem d e mais um aniversário 

COPA NOVA IGUAÇU EM ABRIL 
Conforme e s t ã o lem­

brados os despo rt1stas, o 
Campeonato lguaçuano de 
Voleibol Masculino e Fe­
minino. realizado em 83. 
pela Liga de Desportos de 
Nova Iguaçu. sob a coor­
denação de Sebastião Ra­
belo Guimarães, foi um 
sucesso absoluto. Toma­
ram parte da competição 
quinze equipes masculi­
nas e nove femininas. lau­
reando-se. com o titub 

m á x • m o, as representa­
ções do Instituto Brasi l e 
do EC Iguaçu, respectiva­
mente. Em virtude do êxi­
to daquele campeonato, a 
Liga de Desportos de No­
va Iguaçu programou pa­
rJ e mês de abril p róximo 
a Copa Nova Iguaçu de 
'✓ole1bcl Masculino e Fe­
m,n1no. As inscrições es­
tão abertas na sede da 
LDNI. 

Raberla Cobro/ • SEGUROS 
rRAOIÇÃO CES!lE 1937 · SUSEP 10.472 

SEGERO DE EJIPRESAS E PESSOAS 

E:SC'.: A \', GO\"ERSADOR A-'IARAL PEIXOTO 427 -

SOIIREL~AS 210/ 212 - TELEFO:O.'E: 767.3514 
NO\'A !Gl:A('U - R,J 

otlca IQfflOCQ 

Aparelhos auditivos 
Lentes de contato 

Tudo sobre VARU.UX 
Consertos em geral 

Filmes e ltevelações ! 
RUA OTAVIO TARQUINO, 182 

TEL :767-8932 

N IGUAÇU - CENTRO 

Leia e a~:;ine o 
CORREIO DA LA -VOURA ~ • 

CORREIO DA LAVOURA C.onta-gotas t 
NOVA JGL'AÇU (&I) - A.."1O L'(VIJ S ARADO, 2, f oo.,n sco. 2G 02 19U s.• 1 0 1 j 

VOLANTES PERDE NO "TAPETÃO" 

.JO$é- A1ves • onta no 'Bate­
Bo1a q u e o V'!lho CQm. • 

nhelro Glllon card0$o ª'"'"' 
ml.J a dlre-ç&o tlcnka do 
Dom Rodrigo • C'Ome-nta-ae. 
que o técnlco ts.mal!'l dt= Fnl. 

-2.s. qu~ f o I eh.amado par;i 
preparar o Votantes para e 
r.ampecnato Prc.n s:lonal d 4 
Tercrtra D\vtsào, caiu. jun­
ta,m_ nte- com o d!:retor que 

A direção do Volantes, 
alegando que o árbitro 
Luiz Carlos Ferreira esta­
va licenc,ado do Departa­
mento Autônomo da Fe­
deração do Estado do Rio 
de Janeiro, entrou com 
recurso pedindo a anula­
ção das partidas que per­
deu para o Queimados 
(5 a 1) e para o Laterizi 
(1 a O) - todos esses 10-

gos correspondentes ao 
turno inicial do Campeo• 
nato lguaçuano de Fute­
bol da Primeira 01v1sãu 
(ed,ção 83). pela Chave A. 
Os referidos processos 
foram 1ulgados na úlhma 
reunião da Junta de Jus­
t,ça Desportiva da Liga 
de Nova Iguaçu. e os jul­
zes acharam por b e m 
mantt rP.m os resultados 

Como o problema rão é 
mais de ordem esport iva. 
uma vez que a LDNI não 
marcou a decisão do 10 
turno entre o Queimados 
e o Lateriz1, para se co­
nhecer o adversano do 
Aliados (campeão da Cha-
116 B). é de se supor que 
o Volantes apele para o 
Tribunal de Just,ça Des­
portiva. 

o convocou. s~ra' • Emb ,. 

RICARDO FOI O VENCEDOR DA CORRIDA 
RúSTICA "VOLTA ÀS AULAS" 

Promovido pela Associação 
dos cronistas Esportivos d':!' 
Nova Iguaçu I ACENI J. está 
sendo rt'allzado o I Circuito 
de Corri d as Rustica...-. de 
Nova Iguaçu, competição 
esta entreJue à coordenacâo 
do dedlcado professor Stdir­
ley de J~sus Barreto Do­
mingo passado, abrindo a. 
competi('ão esportiva. reali· 
zou-se a primeira corrida 
sob a denominação de "Rús­
tica Volta às Aulas'', que 
teve como vencedor o corre­
dor da Academia Kidokan 
Koh ara, de Marechal Her­
mes. Ricardo Lopes d~ Car­
valho. que cobriu o percurso 
de 9 quUõmetros com o ex­
cel!'nte tempo de 26m38 

A saida da Fraca Santos 
Dumont contou ocin a par­
ticipação de 100 atletas. ch e• 
gando na sef,':'.unda posição o 
corredor J o ão Baptista de 
Araújo e em terceiro José 
Rodrigues da Silva , ambos 
pertcnccnt<?s à equipe ~elson 
s upera tacado Estoque I ven­
cedora por equipe) A equipe 
campeã c1assiflcou. ate o 
10.º lugar. os seguintes au~­
tas, além dos Já citados : 
Sérgio Muniz. <6.0 t. Jorge 
Luiz C8.0 } e Jorge R•lmos Sa­
batine- 00.0 1 A ::, demai.s co­
Jocações ficaram e o m o~ 
a tletas da equipe P1mpinela 
, segunda colocada I e que 
foram os s~guintes: Oswaldi­
no de Souza 14.ºl. Eugênio 
Vieira 15.ºJ, Luiz. Carlos Mu­
niz C7.::J1 e Paulo Rober to 
19 °1 lugar. 

VENCEDORES POR 
CATEGORIA 

A rústica, dividida em ca­
tegorias de accrdo com a 
taixa etária dos corredores, 
apontou os seguintes vence­
dor•s: Roberto Gurgel \ até 
12 anosl, Josel!to de Almei­
da 1de 13 a 161, Antonio 

Carie« Gome5 ide 17 a 20, 
Ricardo Lope:.. de Carvalho. 
campeão ide 21 a 25 ►. João 
Baptlsta de Araújo tde 26 a 
311. Antonio Carlos Rodrt• 
gues Ide 31 a 35>, J ullo Ce­
sar da SIiva (de 36 a 46) e 
Arnaldo Gomes Justino Cde 
47 ant.(5 em dtanteJ 

APOIO 

O evento esportivo promo­
vido pela Associação dos 
Cronistas Esportivos de Nova 
Iguaçu e ACENI l tev~ o aPQio 
do Comitt? Informativo d os 
Alcoólatras Anônimos. So­
ciedade dt! Ensino Superior 
de Nova l ~uaçu fSESNl l. Se­
cretaria Municipal de Saúde 
e Bem-Estar (SEMBEM1 e do 
Agente EsPorte Para Todos, 
Carlos Alberto Madureira, 
tendo este ú ltimo pr<?.stado 
um relevante o;erv1ço. ao 
abrir alas com o seu car ro 
para a passagem dos corre­
deres. Carlos Madureira to­
mou esta iniciativa em vir­
tude da omissão do 20.0 Ba• 
talhão da Polícia Militar, que 
acatou mstruçôe$ recebidas 
da Federação de Atletismo 
do Rio de J aneiro. 

Colaboraram com a ccrri­
da rustica ··volta às Aulas·· 
as seguintes pessoas: Valmir 
Valle Miranda, Adésio d o s 
Santos Tito, Sebastião, João 
Antonio Vaz, Claudio :\fedina 

Ellz:ii.bet.h Martinez 
do Clube l nteract. 

TROF'tUS 

O vencedor da corrida, Ri­
cardo Lopes de Carvalho 
rec":'beu o troftu ACENI e a 
í'Quipe Nf'lson Supernta~ado 
Estoque o trofeu ofereddc­
pelo Comité Informativo dos 
Alcoólatrai Anôn~mos Os 
vencedores n:.LS ,;ategonas 
receberam mtdathõ~.s ofere­
cidos pela ACENl. Do 6.0 ao 
10.::J lugar, no geral. os tro­
fêus foram oferecidos pela 
Sociedade de Ensino Supe• 
rlor de No\·a Iguaçu. Alem 
dos prêmios menc1onado$, ç:s 
classificados r~ceberam ain­
da diplomas da ACENI, bem 
como os rolahoradorts 

TARDE RECREATIVA 

Neste domingo. no bairro 
Nova América. sera realizada 
a I Ta rde Recreativa n o re­
ferido bJ.irro, uma promoção 
da A~sociação dos Moradores 
e Amigcs de Nova Amêrlca, 
com a seguint~ programar,áo 
brincadriras, voleibol. corri­
da rú.stic.a. arremesso de peso 
e embaixad:nha A rústica. 
num oi:-rcur-so de 6 quilóm~­
tro!>, .será realiz.ida n~ ~arte 
da manhã, sob a coordena• 
ção do professor Sidirley de 
Jesus Barreto. 
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prt'sldente Nl~hwn Louuda. 
J. tenha dado ur::a. uq ~"­
::1ate com reten·ncta u r:: .. =l­
partltipaçâo do Ll ts.qulta. 
te ano. n~ t!Inporada ot1c : 
da Segunda 01vl!ã.o P roll.!­
slonal. -alguns alnda ou n 
(alar ,:>m patrocm10 • A ·'"· 
r vct burocracia é Qt e- t 11 
entravando o trabaln da 
Cbmw~o EapecUl para 
con.strutào do Eltádlo M'1r.1-
clpal • O Cabuç:u petdtu. 
domingo passado t-m ,~..i, 
campo, para o Vlla de Cava 
pela cont.ag:-m de 2 a O. Nt -
te doalingo o Cabuct.1 va~ ~,.. 
lrtntar o Três l 1ar1aa FC. 
equipe do bairro do mu~ 
nome • D1marco, e:stace1.i4o 
sem a maiorta dos seus c.t.e 
tas, acabOu sendo goleado, 
domingo passado. para o 
Craqu! Não Entra FC. per 5 
a 1 ESte jogo foi dUputado 
no campo do HJnterlà ndla • 
o time d o H eUópolls. nos 
seus preparatl vos par .a a 
temporada de.:1te ano, no 
Campeonato da Terceira D1-
v1sao Pron~1onal. Jogou do­
m,ngo passado com a Portu­
guesa e 101 goleado por ~ , 
o • Ja o Volant~s, em seu 
campo. empatou iem aber 
tura de conta~em cem o 
Tupy. tradicional agremlacao 
de Paracambi • A di!c1::iaa 
do Campeonato !'llloPollta. n 
de Futebol da Prime ir a Dh 1-

são I categoria amador 1, qur 
estava marcada para domin­
go pa.s.sado. na praça d! e . 
portes do Bei1a•F~or. :Punt 
do a~ equ~pes do Fr igonfic 
e do Gahcia. terminou nao 
sendo di..sputada porque ,, 
partida começou tarde íre­
s111tadc do tem~o normal . 2 
a 2l e por isso não foi po!• 
s1-:: •I realizar a prorrogaç -
ramo determin:i o regu1al'l'.en­
t o ?or r .. e mo!i-.~. Fri2cn-
f1co e Galic~ .. i retot nam ne,­
tC' d':mlnro ~ > me,;;.mo campc., 
para começar tudo de n('t 
• E per !alar em campo u,J 
Beija.Flor, a fUa praça d 
e,portes vai dar lu~ar a um 
camç:o de futebol sc:çz 
uma quzctra nara esportes de 
alão, piscina etc • O Am · 

rica I nú-:leo de Nova l gu -
cu1 começou a selec1.or.Jr 
atl~tas n a s cate~orias esc:,­
llnha. infd.ntil. mfan to-}C\E'­
nil e junicr cctac1lio da 81.• 
va e o coordenador deste 
trabalho de seleção e nC"i 
disse que se encontra a dt5 
posição dos ttneressados, r:. 
s':'dc da Av. Sa ntos DUf!l'-mt 
para qualquer lnformasac a 
respeito • Nasceu. na ultima 
terça-feira. na Casa de Sd.u-

ATAC A DO E V A R EJO-------.. 
de de Belford Roxo. o garo­
tão Celso. filho da ~ra .~na 
Maria Ferrão Ferreira e do 
Sr Celso F~rreira. Ferrão. o 

FORNECIMENTO A DROGARJAS, FARMACl.lS. PEI\FUMAIIIAS rrc. 

OIMIRCO • DISTRIBUIDORI IIIRCOIDES l1DI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel. : 7 6 7- 2 079 

MIR KÃO -

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua L ui z S obral, 613 ' 
Tel.: 1,1-4605 

Cosméticos lida. 
A,..enida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 

Centro - Nova Icuaçu - Estado do H:o de J aneir o 

vcvo, esta radt::i.nte ~Om a 
vü1d.a de mais um netmho. 

VENDO 
DOIS TERRESOS na RU'.l 

Afrânio Pelxoto I ao lado do 
,Urânio) de 10m x 30m. Tra­
tar pelo telefone 767-6711 a 
tarde 

COBERTt.:RA DUPLEX. 1a 
Avenida Santos Oumont.~ru­
x1mo ao Campo do Amertc: 
Tratar pelo te\. 76,-ó-ll, 
a tnrde. 

Divulgue o balanço 
de sua t m\)re ,:1 

CORREIO 
DA 

LAVOURA 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. -Rodovia Presidente Outra, krr 184 8 Nova Iguaçu RJ . 

Rua Armando Sales 5 Comendador Soares PBX 767.5116. 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

